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sumário ciedade já deu no senti- 

do do apoio a estes ci- 

dadãos e também das 
4 barreiras que ainda vão 

existindo. Falar de cida- 
dãos com deficiência 

mental é segundo-o pre- 
sidente da APPACDM fo- 

lar de seres humanos 
muito sinceros, carinhosos 

e carentes de afecto, para 
Entrevista da Se- quem um sorriso, um 

mana: António José abraço ou um corinho 
Dias é o presidente da representam mais do que 
Associação Portuguesa qualquer grande projec- 
de Pais e Amigos do Ci- to. 

  
dadão com Deficiência páginas 3,4e 5 
Mental (APPACDM), de 

Aveiro. Durante a entre- Aveiro: À Associo- 
vista, António Dias que é ção Cultural de Aradas 

também pai de uma ci- — (ACAD), em parceria 
dadá deficiente, folou- com a Associação Aca- 
nos dos passos que a so- démica da Universidade 

ouvindo as nossas gentes 

  
  

Estamos a viver uma época de profunda transfor- 
mação tecnológica e desenvolvimento que está a pro- 
vocar enormes mudanças na organização da nossa 
vida e do nosso trabalho, Por exemplo, hoje em dia, 
é quase impensóvel que uma empresa não tenha com- 
putadores. O computador passou a ser um material 
imprescindível, O CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS quis 
saber qual a importância desta ferramenta na vida 

das pessoas e falou com Celso Lourenço, de 41 anos, 
recepcionista, natural de Mortágua e que reside em 
Verdemilho, há 10 anos. 

CAMPEÃO DAS Celso Lourenço 
PROVÍNCIAS (CP): (CL): O computador 

Qual o papel do com- desempenha um papel 
putador nos nossos bastante importante na 

dias? vida das pessoas. Hoje 

de Aveiro, vai realizar a 
Festa do Ritmo - | Festival 
de Percussão de Aveiro, 

agendado para 13 a 16 
deste mês. O local cen- 

tral paro os espectáculos 

é o Centro Cultural e de 

Congressos de Aveiro. 

Paralelamente serão reo- 

lizados outros espectácu- 
los em espaço aberto: 
junto ao Canal Central, 
nos ruas da cidade, etc.. 

página 8 
Os comerciantes da 

Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho, em Aveiro, discor- 

dam do encerramento co 
trânsito, defendido pelo 

presidente da Associação 

Comercial, António Videi- 
ra, no âmbito de um pro- 
jecto de urbanismo co- 

em dia, ninguém faz 
nada sem recorrer a esta 
“máquina”. Nas empre- 
sas, independentemen- 
té do seu negócio ou 
dimensão, o computa- 
dor passou a ser uma 
ferramenta imprescin- 
dível para o exercício da 
sua actividade, 

CP: É muito impor- 
tante saber utilizar 
esta ferramenta? 

merciol pora aquela 
zona. 

página 9 

Tema: Notícias re- 

centes vieram trazerja ri- 
balta um problemb que 

os tempos agudizdram, 
é atingem, nesta altura, 
proporções inquietantes — 
o tráfico de came bron- 
ca e todos os crimes as- 

sociados. Manuel. Palos, 

director do Serviço Regi- 
onal de Estrangeiros e 

Fronteiras concedeu-nos 

uma longa entrevista 

onde foi possível dese- 

nhar os contornos dessa 

actividade ilícita e identi- 
ficar os circuitos, que per- 
mitem concluir que Avei- 

ro e Coimbra servem de 

  

   
CL: Sim. Cada vez 

mais as pessoas preo- 
cupam-se em saber 
utilizá-la. Quando le- 
mos os classificados de 
um jornal ou vamos a 
uma entrevista de em- 
prego quase sempre 
nos perguntam se te- 
mos conhecimentos de 
informática. Estamos 

numa era onde os com- 
putadores são um ma- 
terial necessário. A má- 

ficha técnica 

! quer Fomprok, vende 

  

placas giratórias a esse 

comércio altamente ren- 
Y tóvel abastecido pela 

Mafia Ucraniana. 

À páginas 15 e 16 
| 

Imobiliário: |Se 
ou 

arrerdar espaços rési- 

denciais ou comerciais 
deve consultar as nossas 
páginas de imobiliário, 
onde anunciam algumas 
das imobiliárias mais con- 

ceituadas de Aveiro. 
página 14 

Velhas Glórias: 

Desta vez, falámos com 
Artur Jorge Quaresma, 

um dos nomes sonantes 
do Beira Mar. E quase 
não precisamos de falar 

quina acabou por subs- 
tituir o homem. 

CP: Já se diz que 
não ter conhecimen- 
tos de informática é o 

mesmo que ser anal- 
fabeto. Concorda? 

CL: Não é bem as- 
sim... Ainda há muita 

gente que não sabe bem 
conhecimentos de in- 
formática. Existem mes- 
mo pessoas cultas, bem 
formadas que não têm 
conhecimentos de in- 
formática. Contudo, o 
saber utilizar o compu- 
tador deveria ser já uma 
competência mínima 
para qualquer pessoa. 
Porém, e apesar da evo- 
lução tecnológica, não 
podemas tirar, ainda, 
esta conclusão. 

CR Os computado- 
res, programas e 

muito, porque os recortes 
dos jornais da época fa- 
lam por si. Quaresma 

nasceu a 5 de Março de 

1950, em Elvas. Chegou 
ao clube aurinegro com 
14 anos, pelas mãos do 
seu poi, um grande trei- 

nador de futebol e que 
deixou também ele, em 
Aveiro, muitas saudades. 

página 21 

Saúde: A Organiza- 
ção Mundial de Saúde 
(OMS) afirmou que é ne- 
cessário mais investigação 
para avaliar os riscos que 
a utilização de telefones 
móveis pode provocar na 
saúde dos seus utilizado- 
res 

  

página 22 

acessórios são muito 

caros? 
CL: Já foram. Actual- 

mente, a concorrência fez 

baixar em grande escala 
os preços dos computa- 
dotes e do restante mate- 
rial informático. Nos 

tempos que correm, é raro 
uma família não ter em 
sua casa um computador. 

CP: E quanto a cur- 
sos? 

CL: Não estou mui- 

to dentro do assunto, 
'mas acredito que não 
seja, ainda, muito bara- 
to tirar um curso de in- 

formárica. No entanto, 

aconselho as pessoas. a 
tirar um, À escola, in- 

clusive, deve ter no seu 

programa, uma discipli- 
na de informárica para 
ajudar os jovens-a en- 
frentarem o mercado de 
trabalho, 
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entrevista da semana [António Dias] 

  

  

António José Dias é o presidente da Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão com Deficiência Mental (APPACDM), de 
Aveiro. Durante a entrevista, António Dias que é também pai de uma cidadã deficiente, falou-nos dos passos que a sociedade já 

deu no sentido do apoio a estes cidadãos e também das barreiras que ainda vão existindo. Falar de cidadãos com deficiência men- 

tal é segundo o presidente da APPACDM falar de seres humanos muito sinceros, carinhosos e carentes de afecto, para quem um 

sorriso, um abraço ou um carinho representam mais do que qualquer grande projecto. Mas, impo: é bém que as famílias 

aceitem e sejam capazes de cuidar dos seus filhos, o que nem sempre acontece. Uns, porque não podem; outros, porque não 

querem. «Há famílias que, evidentemente negligenciam estas crianças, mas, é preciso não esquecer que estas crianças podem ter 30 

ou 40 anos e que, por vezes, os pais já não têm condições físicas, porque muitas vezes já são velhinhos, para cuidar delas. Mas há, 

infelizmente, outros casos em que a vergonha e o não querer aceitar estes filhos pesam - e muito - na decisão de cuidar deles». 

Há famílias com níveis sociais e culturais 
elevados que não aceitam os seus filhos... 

   
   
   

     

  

   

     

   
    

Daniela Sousa Pinto da APPACDM? rante o dia, nas nossas CP: E que seria, rece que, neste mo- 
E ai ER EINE pedia PERDI EE AD: Como o pró- — instalações de Azurva, naturalmente, mui- | mento estamos um 
CAMPEÃO DAS Estoua rerminaro prio nome indica a dois lareseo núcleo to importante ter — bocado limitados em 

PROVÍNCIAS (CP): segundo mandato. principal função da de Albergaria-a-Velha. essa valência... nao de cp o 
Há quanto tempo APPACDM é dar As nossas crianças — e AD: É evidente | sico. 
está na APPACDM CP: Mas o mais apoio aos cidadãos digo crianças, porque — que sim. Mas, acon- Continua na pág. seguinte 
de Aveiro? certo é que conti- com deficiência men- é o que rodas são, in- 

      
    

António Dias nue... tal. Mas, o apoio às fa-— dependente da idade - 
(AD): Faço parte da AD: Sim. Até por-  mílias das nossas cri- , têm entre os seis anos CIRO Ta 
APPACDM há cerca quesóháumalistaa anças também é uma e os quarenta e qual- VIVENDA DE LUXO 
de 10 anos. Como — concorrer. das funções desta As- quer coisa. Não temos, I 
presidente da Associ- sociação. Neste-mo- ainda, uma valência TALS) 
ação de Aveiro estou EP Quais aro as Pieno, canas pura ar e CONTACTAR O PRÓPRIO 
    

ARLETE) principais funções — cia que funciona du- ças mais n 
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Continuação da pág. anterior que estas crianças po- 

dem ter 30 ou 40 anos 

e que, por vezes, os 
pais já não têm condi- 
ções físicas, porque 
muitas vezes já são ve- 
lhinhos, para cuidar 
delas. Mas há, infeliz- 

mente, outros casos em 
que a vergonha e o não 
querer aceitar estes fi- 
lhos pesam - e muito 
- na decisão de cuidar 
deles. Depois, assisti- 
mos também a situa- 

ções de negligência e 
de maus tratos impres- 
sionantes. Nestes ca- 

sos, as crianças são re- 

tiradas aos pais, pelo 
tribunal. 

  

«Há famílias com 
níveis sociais e 

culturais elevados 
que não aceitam 

os seus filhos. 
Este problema não 

é típico de pes- 

soas com pouca 
cultura ou com 
problemas 

económicos!» 

   

  
CP: No que diz res- 

peito a apoios, as coi- 
sas têm corrido bem? 

AD: O Estado tem- 
nos apoiado. No mês 
passado, fomos con- 
templados para a va- 
lência de lar-residenci- 
al com mais algum di- 
nheiro, o que é muito 
importante para nós, 
na medida em que esta 
é, como facilmente se 
percebe, a valência que 
nos pesa mais em ter- 
mos financeiros. Na- 
turalmente, vivemos 
dos apoios da Seguran- 
ça Social, de donativos 
e das quotas dos nos- 
sos sócios, Vamos ven- 
dendo alguns traba- 
lhos realizados pelos 
alunos do centro de 
Actividades Ocupacio- 
nais (CAO), mas não 
vamos pensar que este 
seja um trabalho fran- 
camente produtivo, 
porque o não é, até por- 
que o dinheiro que se 
realiza é entregue a 
quem produziu os tra- 
balhos. 

CP: Quer dizer, 

  

CP: As crianças 
que estão no lar-re- 

sidencial são aquelas 
cujas famílias não 
têm condições para as 
acolher? 

AD: Sim. São crian- 
ças em que a família ou 
não existe ou não tem 
capacidade paraasaco- então, que há muitos 
lher. casos de maus tratos? 

AD: Não os posso 
quantificar, mas, há, 
infelizmente, casos de 
maus tratos e de rejei- 
ção dos filhos. Mas que 
não se pense que estas 
situações só acontecem 
em famílias carencia- 

das, de nível sócio-eco- 
nomómico muito bai- 

CP: Umas, porque 
não podem, outras 
porque não que- 
rem... 

AD: Ora bem, há 
famílias que, evidente- 
mente negligenciam 
estas crianças, mas, é 
preciso não esquecer 

António Dias 

A “dedicação” faz a força 
António José Dias sente-se aveirense, mas nasceu 

no Porto «por um acaso», há 52 anos. Tem quatro 
filhos - duas meninas e dois meninos. As meninas 

da primeira união. Os rapazes da segunda. A mais 
velha tem 27 e o mais novo dois anos. 

   

  

CP: Quando essas 

crianças são retiradas 

às famílias, elas fi- 

cam mais felizes? 

xo. Há famílias com ní- 

veis sociais e culturais 

elevados que não acei- 
tam os seus filhos... 
Este problema não é tí- AD: Nós não quere- 
pico de pessoas com mos nem devemos 
pouca cultura ou com  substituir-nos à famí- 
problemas económicos! lia. De qualquer das 
Não é fácil para um pai formas, a todas as cri- 
e uma mãe terum filho  anças que são retiradas 
doente mental. Inde- aos pais é feito um 
pendentemente disso, acompanhamento mui- 
nada justifica que se ne- to cuidado, em que in- 
glgenciem e mal tratem clusivamente são feitos 
estas e, naturalmente filmes, para que se pos- 
ourras, crianças. De sa verificar a evolução. 
qualquer das formas, — Posso garantir que essa 
uma das nossas funções evolução é nítida. E o 
enquanto associação é, | poder assistir a esse 
precisamente, o apoio à crescimentos das nos- 
família. Todos os diri- sas crianças dá-nos 

gentes da APPACDM muito ânimo. É isso, 

sentem na pele o que é no fundo, aquilo que 

EE 
se 

nos motiva. Ágora, 

muito francamente, o 
que mais me choca é 

a que famílias que reú- 
nem todas as condições 
para tratar das suas cri- 
anças o não façam. 
Quando uma família é 
muito pobre, tem pro- 
blemas de álcool ou 
outros problemas gra- 
ves, eu compreendo 

ter um filho com defi- 
ciência mental. 

  

«O poder assist 
essa evolução, a 
esse crescimentos 

das nossas cri- 

anças dá-nos 
muito ânimo. É 
isso no fundo 

aquilo que nos 
motiva».     

Dedicou-se à vida empresarial desde que termi- 
nou o serviço militar. Mas, há perto de quatro entre- 
gou-se ade alma e coração» a um serviço que o tem 
ajudado a sentir-se vivo. Trabalhar com crianças de- 
ficiêntes mentais é um trabalho exigente, mas moti- 
vador e capaz de fazer com que qualquer um de nós 
sinta que está a cumprir uma missão. E pelo que 
pudemos ver, António Dias sabe estar com as crian- 
ças deficientes. Durante o passcio que demos pelas 

casa do avô. Os pais 
não têm coragem de 
mostrar aquele filho! 
Isto é dramático. Ain- 
da existe o sentimento 

de vergonha. Feliz- 
mente, hoje já é muito 
diferente... Há uns 

anos, atrás se eu ia com 

a minha filha a um 
café, ficava toda a gen- 
te a olhar. Hoje, posso 
ir onde quer que seja 
que praticamente não 
assisto a situações des- 
tas, já não somos o foco 
das atenções. E isto 
acontece, porque de há 
uns anos a esta pare se 
começou a fazer a in- 
tegração das crianças 
com deficiência mental 
no ensino regular, per- 
to das outras crianças. 

que não tenham condi- 
ções para cuidar das 
suas crianças e a saída 
do lar acaba por ser 
positiva, porque essas 
crianças acabam por 
estar abandonadas, ne- 
gligenciadas, a viver em 
condições desumanas. 
Agora, quando as famí- 
lias têm todas as con- 
dições e rejeitam as 
suas crianças, revolta- 
me muito! 

  

CP: E como é que 
se explica que, nos 

dias de hoje, ainda 
se assistam a situa- 

ções de rejeição? 
AD: Não é fácil res- 

ponder a essa questão... 
Posso tentar responder 

  

  

Isto é muito importan- 
te, principalmente, 
porque as crianças nor- 
mais passam a conviver 
com as crianças com 
deficiência, a aceitá- 
las, e aprendem a não 
olhar com outros olhos 
para quem é diferente, 
o 

«Apesar dos 
incentivos que 
o Estado dá, 
não é fácil 

os empresários 
aceitarem 
cidadãos 

deficientes 
nas suas 

empresas». 

      

  
CP: Alguns dos ci- 

dadãos com deficiên- 
cia mental têm, tam- 

bém, algumas limita- 
ções a nível físico. A 
cidade de Aveiro está 
preparada para este 

cidadãos? 
AD: Não está a ci- 

dade nem estamos nós 
enquanto Associação. E 
as minhas criticas co- 
meço-as logo pelas ins- 
ralações da APPA- 
CDM, criadas para ci- 
dadãos com deficiênci- 
as e que ainda têm mui- 
tas barreiras arquitectó- 
nicas. No que diz res- 
peito à cidade de Avei- 
ro, esta está a começar 

so até é dono de um a preparar-se para os ci- 
café, que tem um filho dadãos com deficiên- 
deficiente. Essa crian- cia. 
ça está fechada em casa 
e sé sai depois da 11 
horas da noite para ir a 

dando-vos um exem- 
plo de um caso que to- 
mei conhecimento há 
relativamente pouco 
tempo: no Porto, há 
um casal que, por aca- 

Continua na pág. seguinte 

instalações da APPACDM, pudemos observar que 
aquelas crianças gostam do abraço do beijo ou do 
aperto de mão de António Silva. «Tenho uma gran- 
de dedicação a esta causa. Só com muito trabalho e 
dedicação se consegue levar uma casa destas para a 
frente, E estas crianças merecem todo o esforço e todo 
o empenho que possamos colocar neste trabalho». 
Afinal, além de crianças, elas são também especiais, 
porque diferentes. 
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não estão ainda cul- 
turalmente disponí- 
veis para empregar 

cidadãos deficientes? 
AD: A verdade é que 

só agora o Estado co- 
meçou a dar o exemplo. 
Talvez daqui para a 
frente. comece a ser 
mais fácil. À partir do 
momento em que se 
dão os primeiros pas- 
sos, as coisas tornam-se 

menos complicadas. 
Pelo menos, assim es- 

pero. 

mos a falar de distânci- 
as muito diferentes. De 

CP; Muitos projec- qualquer das formas, va- 
tos? mos ajudar a arrancar 

; AD: Francamente, mais uma Associação 
preocupo-me muito — que em muito vai aju- 
mais com os projectos dar as crianças deficien- 
humanos-do que com tes daquele concelho. 
os espaços. físicos. Na- Ourro dos projectos 
turajmente que asins- que já está na forja é a 

.talações, são importan- construção de outro lar- 
tes eé por issojmesmo residencial, em Oliveiri- 
queestão a serconstru- | nha. Se tudo correr 
ídos mais dois pavi- | bem, as obras de terra- 
lhões. De qualquer das planagem vão começar 
formas, neste momen- ainda este ano, Esse ter- 
ro, a minha grande pre- — reno foi-nos doado por 
ocupação é encontrar um casal que tem duas 
mercado de trabalho filhas deficientes. 
para as, nossas crianças 
e prepará-las para uma 
vida profissional, 

Em termos físicos, 

posso, adiantar que em 
Setembro estará a fun- 
cionar uma, APPA- 
CDM em Castelo de 
Paiva, à qual vamos, nos 
primeiros tempos, dar 
uma ajuda. Natural- 
mente, não podemos 
ficar com um núcleo, 

-tal como acontece em 
“Albergaria-a-Velha, na 
imedida em que esta- 

Continuação da pág. anterior 

CP: É compensa- 
dor o trabalho que 
desenvolve? 

AD: Muito. Muito 

mesmo. É muito fácil 

apALonArmo-Nos pelas 
Crianca lee 

cia mental. Estas crian- 

ças" não mentem, não 
dão carinho a quem não 
gostam, não se aproxi- 
mam se não se sentirem 

acarinhadas. Por outro 

lado, são crianças mui- 
to carentes de afecto e 
gos pe one le det 
£ muito fácil conquis- 
tá-las, 

CP: É fácil encontrar 
emprego para cida- 
dãos com deficiência 
mental? 

AD: Não é nada fá- 

cil! Muito pelo contrá- 
rio... Apesar dos incen- 
tivos que o Estado dá, 
não é fácil os empresá- 
rios aceitarem cidadãos 

deficientes nas suas em- 

presas. 

CP: Quer dizer en- 
tão que as pessoas 

e ainda 

  

  

«Estamos a fazer os possíveis para, ainda este ano, termos os nossos lares 

certificados pelas entidades competentes». 

«Não deponho armas com facilidade. Se há luta, vou até ao fim» 

«A Maria José é a nossa mulher dos sete ofícios, muito bem preparada pro- 

fissionalmente. É o meu braço direito». 
«O livro de que mais gostei até hoje, foi o “Princepizinho”». 
«A televisão é o melhor que posso “lomar” para dormir. Se quiser ver televi- 

são tenho que o fazer de pé, caso contrário, adormeçol» 
«Gosto tanto de comer! Não sei dizer do que é que não gosto, mas aprecio 

mois O peixe». 

«Não sou um apaixonado pelo cinema. Desde 1972 até hoje, fui uma única 
vez ao cinema». 

«Trabalhamos há dois anos com o Maia Seco e com os seus cavalos. Um 

trabalho que estó a ser muito gratificante». 

«O Acácio Lucas está a fozer um excelente trabalho em Anadaias. 

«Sou dragão e covaquista sem ser sócio do Futebol Clube do Porto nem, 

filiado no Partido: Social Democrata». j 

«Depois de Sá Carneiro, Cavaco Silva é a grande figura política nacional. 

«Foi uma pena Portugal ficar afastado daquela forma do Europeu. De qual- 
quer das formas, não tenho quaisquer dúvidas de que o lance da polémica foi 
penalti. Mas Portugal marcou muito bem a sua presença no Europeu». 

  

   
Climara Munceipal de Sseino 

AVISO 

JOSÉ AUGUSTO MACHADO RIBEIRO GONÇALVES, 
VEREADOR EM EXERCÍCO PERMANENTE DA CÂMARA MU- 

NICIPAL DE AVEIRO 

Faz público que os Serviços de Atendimento ao Público da Câmara 
Municipal se encontram a funcionar em jornada contínua, no 

seguinte horário: 

Departamento de Gestão Urbanística de Obras Particulares (1º Andar) 
Entre as 8.30H e as 15.00H 

Departamento Administrativo Jurídico e de Pessoal — Serviço Técnico 
de Atendimento (Rés do Chão) 

Entre as 8.30H e as 17.30H, com excepção dos serviços de liquidação 
-de receitas e pagamentos que funcionarão entre as 8.30H e as 16.00H 

AVEIRO E PAÇOS DO CONCELHO, 19 DE JUNHO DE 2000 

O VEREADOR EM EXERCÍCIO, 
(Dr. José Gonçalves)   “Campeão das Províncias, n.º 83 de 6 de Julho de 2000"     

ACROVOUGA 
AVEIRO sa 16 jutHo 2000 

FEIRA DO BOVINO LEITEIRO 
FEIRA DO CAVALO DE DESPORTO 
MOSTRA AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 

    
 



  

  
UA premiou ideias de 
divulgação científica 

A Universidade de Avei- 

ro premiou as melhores 
ideias para a di a 
entífica, através do Gabine- 
te de Divulgação da Ciên- 
cia e das Artes (GADI) da 

Fundação João Jacinto de 
M: ães. 

À cerimónia da entrega 
dos prémios foiculminarde 
um concurso de ideias para 
módulos de tlivulgação da 
ciência, promovido por 
aquele gabinere. 

O GADI compreende 
três áreas culturais: divul- 
gação da História, das Ci- 
ências e das Artes e da Cul- 
tura Material, 

30 
Dia Aberto permitiu 
visitas à incubadora 
de empresas da 
universidade 

As cinco empresas que 
estão na “Incubadora” da 
Universidade, receberam 

visitas, no Dia Aberto pro- 
movido pela grupUNAVE. 

A grupUNAVE é uma 
empresa da Universidade 
criada para dinamizar 0 re- 
lacionamento com o teci- 

do empresarial e que estáa 
implementar um projecto. 
de desenvolvimento regio- 
nal de base industrial, para 
reforçar a competitividade 
do recido económico da 

região. 
No Departamento de 

Física da Universidade es- 
teve patente durante o dia 
uma exposição sobre as cin- 
co empresas que a incuba- 
dora acolhe neste momen- 
to. 

  

deficientes 
mentais com apoio 
domiciliário 

A Cooperativa para a 
Educação e Reabilitação dos 

dec da ia fi de a 
lho e aos fins-de-semana e 
aa 

de enquadra- 
mento é constituída por 
uma técnica de serviço so- 
cial, que vai fizer a coorde- 
nação do serviço, uma aju- 

Campeão das províncias 
Quinta-feiro, 6 de Julho de 2000 

Aveiro [dia-a-dia] 

  

  

  

  

  

  

  

  

dante familiar, que estará Feira do Livro chega Velha, Arouca, Aveiro, — beiros estiveram tam- a protecção do ambien- 
disponível a tempo inteiro, ao fim Castelo de Paiva, Estar- | bém no local elementos te, alertando para a po- 
e trés monitores da CER- A Feirado Livro, paren-  reja, Ílhavo, Murtosa, da Protecção Civil Mu-  luição provocada pelo 

CIAV, a tempo parcial. te desde o passado dia 17, | Oliveira de Azem: nicipal e Policia de Se uso de automóveis na 
ão Europeia na Rua Homem Cristo, — Oliveira do Bairro, S.  gurança Publica. cidade». À iniciativa ade- 

dos Direitos do junto ao Forum de Aveiro, João da Madeira, Sever À] riram Aveiro, Lisboa, 

bomem em formação fechou as suas portas. O | do Vouga, Valos e Vale dia Porto, Leiria, Sintra e 
Os participantes no evento contoucomapari- de Cambra. Évora. 

Encontro das Ligas dos — cipaçãodenovelivrariasda Fuga de gás sem ENI cortada entre 
Direitos Humanos inicia- cidade, 17 editores repre- consequências 4 Lourosa e Picôto 
ram, em Aveiro, o processo sentadas directamente, três  condicionoutrânsito ——— A Estrada Nacional 
de criação da Associação distribuidores e a Associa- Uma fuga de gás le- Parte da cidade vai nº 1 esteve cortada ao 
Europeia de Defesa dos ção Portuguesa dos Edito- vou asauroridadesaen- ficar semcarros trânsito entre Lourosa e 
Direitos do Homem, no rese Livreiros (APEL), que cerrarem o viaduto de particulares Picôro desde as 10 ho- 
quadro da Federação Inter- representa 170 editoras. A Esgueira, em Aveiro, um A Câmara de Aveiro ras até perto das 14,30, 
nacional dos Direitos Hu- Feira do Livro teve seu des- dos principais acessos ao vai interditar uma área devido à colisão entre 

manos (FIDH-AE). fecho com um espectáculo centro da cidade. Oaci- da cidade ao trânsito de um pesado e dois li- 
O anúncio público foi de fantoches por Vladimir dente terá sido provoca- automóveis particulares geiros, que provocou 
ta do E 61 Oonliliido do por uma grua que se no dia 22 de Setembro, três feridos. 

“Declaração de Aveiro so- — encontravaafazertraba- no âmbito da iniciativa das três viaturas en- 
bre a Associação Europeia d lhos de escavação e que europeia “Na cidade, — volvidas foram rrans- 
da Defesa dos Direitos do terá cortado um tubo de sem o meu Carro”. portados para'o Hos- 
Homen”. alimentação, mas não A cerimónia de assi-  pital de S. Sebastião, 

O documento foi assi- P provocou outros preju- natura da carta de com- | onde se encontram em 
nado por representantes da —>>> >> tros. promisso do dia euro- — observações e já livres 

Federação Intenacionaldos Câmara nega A fuga de gás Foi peu “Na Cidade, semo — de perigo, de acordo 
Direitos Humanos, das Li- responsabilidades na prontamente controlada meu Carro” realizou-se com fonte hospitalar. 

gas dos Direitos do Ho- morte de ulmeiros pelos elementos da Lu- no Centro Cultural e de Uma das viaturas 
mem francesa, italiana, ca- A Câmara de Aveiro re-  sitâniagás, empresa res- Congressos. envolvidas caiu numa 
talá, belga e marroquina e jeitou quaisquer responsa-  ponsável pelo abasteci- A iniciativa pretende ravina e o seu condu- 

da Associação para a Defe- bilidade pela morte de ul. mento, que abriram — «encorajar o desenvolvi tor só foi retirado uma 
sa e a Promoção dos Direi- meiros no Largo Maia Ma- uma vala junto à ruba- mento de comporta- — hora depois, tendo os 
tos dos Cidadãos (CIVI- qi gem, procedendo de- mentos compatíveis bombeiros de usar 
TA rando ser pois ao com a melhoria da mo- — meios de desencarcera- 
tro. so» o envolvimento E au- do tubo. Além dos Bom- bilidade urbana e com mento. 

A FIDH-AE deverá  tarquia na destruição das 
res. free nascer no próximo mês de 

Dezembro, em França, e 
irá federar as ligas dos Esta- 
dos da União Europeia e, 
no caso português, a CIVI- 
“TAS, mas deverá também 
abrir-se a outros movimen- 
tos de defesa dos direitos e 

  

dia 

  

  

da cidadania existentes no 

continente. 
Exposição de pintura 
emAzulejo 

Foi inaugurada no Fo- 
rum Aveiro uma exposição 
de pinturaem Azulejo. Pro- 
movida pela Cooperativa 
para a Educação e Reabili- 
tação de Crianças Inadap- 
tadas de Estarreja (CERCI- 
ESTA), a mostra está paten- 
te aré amanhã. O tema do- 
minante da exposição é a 

Ria de Aveiro e o barco mo- 

apresentaram o livro “Ruas 
que são Gente”. O palco 
para a cerimónia foi a Bi- 

  

  

Durante uma reunião 

da Assembleia Municipal 
de Aveiro, o presidente da 
Câmara Municipal, Alber- 
to Souto de Miranda, rea- 
giu assim à uma acusação 
alegadamente feira duran- 
te uma reunião promovida 
pela Associação Comercial 
de Aveiro. 

Alberto Souto de Mi- 
randa esclareceu que, ape- 
sar da informação dos ser- 

vigos camarários indicar que 
as árvores estavam mortas, 

foi pedido um parecera um 
professor universitário, an- 
tes de dar início às obras de 
construção de um parque 
de estacionamento previs- 
to para o local. O parecer 
extemo indicou que a mor- 
te dos ulmeiros é «irreversi- 
vel devido a doença e que 
se não forem tomadas me- 
didas, há risco de contami- 
nação dos restantes ulmei- 
ros existentes num raio de 
dois quilómetros, incluin- 
do os do Jardim do Mu- 
seu. 
Rota da Luz abriu 
novo posto de 
atendimento 

A Região de Turismo da 

S. João da Madeira. Esta 
cidade foi o décimo quinto 
município a aderir à Região 
de turismo de Rota da Luz, 
constituída pelos concelhos 
de Águeda, Albergaria-a- 

  

Colégio de Calvão 
Uma outra face da escola 

OColégiodoG: 
ia premio crotçiss fo peru Cool dique, Esto facto, copa cilcdldades 

funcionamento da escola. Os ao 
Na verdade, quanta mais. o à é a comunidade escolar, mais diversificados têm que ser os. 
projectos e os processos. 

por isso o Colégio tem furtado à matricula e acompanhamento ea crianças e jovens. EA pmeiig é 
um apelo e um desafio 
Só se encamintam por outras de apoo, aquelas direnças, cujo pel agrado recria 

dlstria daquela que O a 
De ne este colégio, por ser de i ben Est a que fundação & nes Feres proindos do deu 
ir tenção à   

das daqueles que apresentam especiais difcudades. 
m, à par dos cursos 6 cumídos iomais que se desemvelvem no colégio existem ainda oras 

disponíveis por elas optarem, de acordo com as suas families: 
do Bleraivo, É line torna dire ke cumpro ensina básico obrigatáro. A uma tem um 

número reduzido de alunos (10 ), a componente é reduzida e a formação, em siluação de 
Ped 

sta formação do tipo pré profissional. Existem, empresários que entraram neste 
posse com generosidade e são um Bom testemunho das boas possibilidades deste percurso de 
form: 
- SPano+1. Há alunos que não encontram, nos estudo perspectivas ce futuro. Acabam o 9º ano e não 
desejam “estudar ii, Oro, aingem a kiado ni para à escolaridade obrigatória, sem lerem 
concluido o & ana, embera o tenham frequentado, O 6º ano + 1 é para estes. À turma consta & 
composta por 
Dar da piscina, ministradas. por profissionais cas Escola de Hotalaria de Coimbra. 
pe dm gstagã em situação real de trabalho, éxhes entregue um diploma de * 

regado de Mesa - nível 2 GE * 
o fo esti Como art meo ao Pretendem no fm das aus, proporcionar aos alunos 

Um estudo acomeenhado, possbiidade de conta ou invesigação na biblioteca e aquisição de 

porque é gi . Estamos a 
ver e crilérios de acmissão. 

o ge epa da ado nt 

Fen cad alunos e professores se organizar espontanea- onde os e 
ente, unidos por gostos e sonhos, São Os Núcleos, pequenos grupos de desporto, teatro, música, 

unicação, artes... em que Os professores acompanhantes trabalham com os alunos em situação 
de comp lidado periçação a empenhamento. 

ros e aos estudos, alunos até então desmotivados. 
  

  

fazendo-o bem, 
de novo, no 

Apesar de tudo, há sempre alguns que precisam de mais, por yaiadissimas razões, sobretudo 
cuida de uma forma muito particular, uma 

ao qe náo de presas na pr 
apadirinha- 

às é desenvolve com O grupó uma relação patemalimatemal que inside e se reflecte em todos os 
da vida da criança ou adolescente: estudo, família e aspectos intelectuais, relacionais, 

sempre num clima emocional muito fico. 
  

Fipe a id ico do pb 

conjunto de om eos dio un inca ben, quem conta do golóçia: E pon, fc co 
grando Phmenização de todo o proceso aca     
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Jovens talentos 

A expressão 

do corpo 
Estela Maria da Silva Rego Lamas, tem 24 anos, é finalista 

de Engenharia Alimentar, na Escola Superior de 
Biotecnologia da Universidade Católica. Mora em Santa 
Maria da Feira e é bailarina da Companhia de Dança de 
Aveiro. Dança por gosto, e prefere o clássico puro, vulgo 

Ballet, à dança contemporânea, embora exija mais 
concentração. Aconselha a todos os que querem ser 

bailarinos, a não besitarem, e a “aproveitarem a mais 
pequena hipótese, enquanto é tempo”. Bailarina desde os 

três anos, pretende dançar até onde o seu físico deixar. 

Nuno Peixinho / Rui Vicente 

Campeão das Províncias: Com que 

idade e como é que surgiu o seu gosto 
pela dança? Quando é que, finalmente, 
entrou para uma escola de dança? Qual 
foiz 

Estela Rego: Eu tinha trés anos, e fui um 
bocado influenciada pela minha avó. Entrei 
logo para uma escola de dança, em Espinho, 

da Adriana Domingues e depois passei para a 
escola da Conchita Ramirez, por intermédio 

de quem ingressei na Companhia de Dança 
de Aveiro. 

CP: Quando é que se estreou num 
espectáculo? Como e onde é que foi? 
ER.: Com quatro anos fiz o meu primei- 

ro espectáculo em Espinho, 6, sinceramente, 
nãomelembrocomoéquefoi. Não fiqpideia.. 

só mesmo por ! Mesmo mais resen- 
temente, é dificil de me lembras, porque são 
tantos, e então na Companhia, é um exagero. 
Já estive na Rússia, a fizer um estágio, de 15 
dias, mais ou menos há oito anos, com pi 
sores do Bolshoi. Era um profissionalismo cre- 
mendo. Também já fiz, com a escola de Espi- 
nho, o Bailado Giselle, que é uma história 
lindíssima. 

CP: Quetipo de danga(s) pratica? Tem 
algum equipamento 

ER: Na Companhia, é mais dança con- 
temporânea, mas praticava clássico puro 
(Bale), e também pratique modema. Quanto 

às roupas, comném que sejam práticas, confor- 
ráveis e, sobretudo, frescas. 

C.B: Quem é que lhe dá as aulas? O 
seu professor é conhecido neste meio? 
De quanto tempo são as aulas? 

ER: Neste momento é a Ana Lia Pereira, 

que é conhecida em Aveiro. Já foi fizer um 
cuiso a Lisboa, mas não sei porque é que não 

ficou lá, já que é uma excelente bailarina, e 
temum “fraquinho” para dançar Provavelmen- 

te, gosta mais de dar aulas. As aulas são de 
uma hora e meia, por semana, e à sexta-feira, 
quando não há ensaios, temos aulas de barra 
no chão. 

CP: Quem é que faz fi 
ER: A nossa coreógrafa é a Maria do 

Carmo. Costa que, de momento, não está 
connosco cum bailarino. João Costa, que tam- 
bem já não se encontra ia Companhia, Fora 
isso, trabalhamos com coreógrafos convidados 
normalmente, dois por ano. Em Fevereiro, 
estivemos a trabalhar com um coreógrafo bra- 
gileiro, da Companhia de Sevúbal, um traba- 
lbo muito interessante. Ele era uma pessoa 

C.B: Pratica mais alguma modolida- 
de? Gostaria de o fazer? 

ER: Não pratico mais nenhuma, e neste 
momento não o faria, Mas gosto bastante de 
hipismo, mais pelo animal do que pelo des- 
porto em si. 

CP; Pensa fazer da dança um instru- 
mento profissional para o futuro? 

ER.: Não, apenas danço por gosto. Para 
fizer da dança profissão, já tinha que ter sido, 
logo no início, Agora, penso dançar atéondeo 
meu fisico deixar! 

C.P: Já teve alguma proposta para 

participar nalgum espectáculo ou concur- 
so? 
ER: Aqui, em Porugal, é bastante com- 

plicado, pois o apoio à dança é muito reduzido, 
pelo menos a nível amador, Aré agora, os esper- 
táculos em que participei, foram específicos de 

dança, não eram de variedades. Quanto a con- 
cursos, r m ache 

que não aceitava. Já iz uma audição para um 
programa de televisão, mas jurei para nunca 
mais, porque não gosto da competição. 

CLP: Disse que em Portugal o apoio à 
dança era reduzido... 

“Com quatro anos, fiz o meu primeiro espectáculo” 

ER.: Sim. Mas apesar de tudo, penso que 
está a evoluir. Contudo, em comparação com 
outros pai não está assim tão mal, 
mas ainda tem muito que andar. 

CPO que éqj ári a. 
ser umfa) bom(o) dançorino(o)? (Fisica- 

mente e espiritualmente). 
ER.: Em primeiro lugar, e acima de mudo, 

é preciso gostar muito de dançar. Em segun- 
do, é necessário ter um enorme espírito de 
sacrifício. Principalmente, no nosso caso, em 
que somos todos estudantes c trabalhadores, 

alguns já com família, é preciso saber coorde- 
nar muito bem as coisas. A nível físico, é preci- 
so ter certos aidados com a alimentação, coi- 
sa que eu, normalmente, não tenho, apesar de 
não exagerar. Para além disto, é necessária uma. 
grande capacidade de adaptação aos diferen- 
testipos de música, e aos diferentes estados de 
espírito que induzem. 

CE: O que é que significa, realmen- 
te, para si, dançar? O que é que sente? 
O que é que a motiva? 

ER: O que me motiva, é cu conseguir 
exprimiro ques coreógrafos pretendem. Mas, 
principalmente, é ver as pessoas a assistir aos 
nossos espectáculos, saber que estão a olhar 

para mim e que, em princípio, estão a gostar. 

C.P: Quem são os seus ídolos na dan- 

Vêlos dançar, fiz-me pensar numa carteira 
profissional mas ei que já não tenho hipótese 
para isso, como já disse, deveria ter sido mais 
cedo. 

CP: Qual é o tipo de dança que mais 
a fascina? Costuma dançar a solo ou em 

grupo? 
ER: Eu tenho um gosto muito especial 

pelo clássico, apesar de nem roda a gente gos- 
tar de ver clássico. Há pessoas que quando vêm 
que é um espectáculo puro clássico, não vão 
assisti: O contemporâneo é capaz de ser mais 

acessível e fascinante, pois pode ter várias in- 
ões, enquanto que o clássico requer 

mais concentração. À dança em grupo requer 
uma grande coordenação entre todos os 
intervenientes, o solo tem a vantagem de, no 

caso de um engano, se poder improvisar. Por 
norma, gosto mais de dançar à solo, por ter 
todas as atenções centradas em mim, e isso 
motiva-me imenso. Principalmente, se o solo 

for a meio do espectáculo, porque já não há 
nenhum stress, Já passou todo na primeira 

   

CL: Considera a dança como uma 
forma de teatro? 
ER: Acaba por se assemelhar ao teatro, 

uma vez que se exprime muíta coisa e, às ve- 
es, temos de comunicar com o público, até 
pela fila, que é mais característico do teatro, 

ué a sua constiuição é por actos, como no 
teatro. Mas é diferente, é mais uma express 
corporal. Por vezes, é possível contar uma his- 
tória através da dança, como foi o caso do Bai- 
lado Giselle, com a escola de Espinho. Nor- 
malmente, adapta-se uma música a uma co- 

reografia ou então surge uma música com in- 
teresse e adapta-se a coreografia à música. Te- 
mos o cuidado de ter sempre uma música 
portuguesa, porque o público português gos- 
a muito, Costumamos dançar Duloe Pontes 
e Maria João. 

CLP: Já fez espectáculos no estrangei- 
ro Eactualmente, está a preparar algum 
espectáculo? 
ER Já estivemos em França, em Macau, 

no Brasil e em Espanha, por várias vezes. O de 
Macau foi um festival de dança, no qual parti- 
ciparam 17 países, « via-se dança de todos os 
géneros. Actualmente, estamos a preparar dois 
espectáculos, um no dia 14 e ouro no dia 16, 
em Alcanena e em Góis, respectivamente. 

  

  

teamkIT 
Radiomodelismo 

Centro Comercial OITA, Loja 309 * Av. Dr. Lourenço Peixinho, 146 * 3800 Aveiro * Tel. 234 385876 * Fax 234 385495 

e Carros 
e Barcos 
* Aviões 
* Helicópteros 
eléctricos e de combustão 

* Kits/Tintas para montagem 
* Assistência técnica   

go
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A Associação Cultu- 
ral de Aradas (ACAD), 

ria com a Asso- 

ciação Académica da 
Universidade de Aveiro, 

vai realizar a Festa do 
Ritmo - 1 Festival de Per- 

cussão de Aveiro, agen- 
dado para 13 a 16 deste 

tro Cn e de Con- 
gressos de Aveiro. Para- 
Telamente serão realiza- 

Festa do Ritmo 
I Festival de Percussão de Aveiro 

dos outros espectáculos 
em espaço aberto: junto 

ao Canal Central, nas 
ruas da cidade, etc.. 

O Festival, pretende 
cruzar diversos estilos e 
tendências - jazz, world 
music, criação contem- 
porânea, etnográfica, a 
dança, etc: - sempre com 
um-ponto comum: a 
percussão. 

Paralelamente, aos 
espectáculos serão reali- 
zados vários workshops 

de percussão: master 
class de percussão e de 
bateria, percussão corpo- 
ral, entre outros. Este é 

o primeiro festival do gé- 
nero a realizar em Portu- 
gal, sendo o Brasil o país 
em destaque. O progra- 
ma O primeiro espectá- 
culo, marcado para a 
21,30 horas do próximo 
dia 13, conta com a par- 
ticipação de Miso En- 
semble, Adufeiras de 
Monsanto e Ficções. No 

dia 14, à mesma hora, 
Pedro Carneiro, Paulitei- 
ros de Miranda do Dou- 
ro e Robertinho Silva 
(Brasil) vão encher o ar 
de ritmo. Durante a tar- 
de de sábado, o no lar- 

de Tocándar Grupo de 
Zés P'reiras “Unidos da 

Paródia” e Adufe “darem 
música” aos espectado- 
res. O festival termina 
em grande, no domingo, 
dia 16, pelas 21,30 ho- 

te (Laboratório de Ex- 
pressão Dramática), 
Chapitô, Companhia 
Madame Bobage (Bra- 
sil), Teatro de Anónimo 
(Brasil) e vários concer- 
tos nas praças, ruas e ba- 

go do centro Cultural e ras, com a presença do res da cidade de Aveiro 
de Congressos de Aveiro, Maestro Vitorino de Al- pelos alunos do Conser- 
realiza-se o espectáculo. meida, Rhythm Method  vatório de Música de 
“A percu(r)tir”,um Con- - - Ensemble de Percussão Aveiro, da Secção de Co- 
certo/Convívio com to- TocáRufar e GrupoTabi- municação e Arte da 

dos os participantes nas nha (Brasil). De 13a 16 Universidade de Aveiro e 

  

das escolas de música do várias acções de forma- 
distrito de Aveiro. ção. À noite, vai ser a vez 

haverá, ainda, animação 
de rua a cargo do Vivar- 

  

  

uma voltinha ao passado 
  

Fazer praia é algo que, hoje, está ao 
todos. alcance de quase , nem 

sempre foi assim. Antigamente, só as 
famílias mais ricas é que passavam a 
época de verão na praia. A moda do 
fato-de-banho não existia e, tanto o 
homem como a mulher, tinham de 

estar sujeitos aquilo 
permitido. O CAMPEÃO DAS 

PROVÍNCIAS conversou com António 
id conhecido por “Balão”, um 

cagaréu de 73 anos, e levouo a 
recordar como é que, antigamente, as 

pessoas faziam praia... 

«famos de barco mer- 
cantel até à praia. O Cais 
dos Mercantéis era o lo- 

cal onde as famílias se di- 

rigiam para embarcar», 
recorda António Bento. 

Nesta altura, só as fa- 
mílias mais ricas é que fa- 
ziam esta viagem e por 
um longo período de 
tempo: «Mal acabava o 
ano lectivo, os meus pais 
preparavam tudo. Desde 
Junho até Setembro, al- 

tura em que começavam 
as aulas, muitas famílias 

iam fazer praia. Levava-se 
tudo, desde a roupa de 
cama, colchões aos ani- 

mais (cães, gatos e pássa- 
ros). Só mais tarde é que 
o meu pai comprou uma 
vivenda na Lomba da 

Costa Nova que lhe cus- 
tou 21 contos», 

Depois de estar tudo 
em condições começa- 

vam, então, os momen- 

tos de lazer e António 
Bento lembra-se que o 
dia começava com o ba- 
nho matinal na praia. 
«De mãos dadas, o ba- 
nheiro lá nos levava à 
agua. Dávamos um mer 
gulho e vínhamos embo- 
ra a tiritar de frio». 

Na década de 30/40, 
Antônio Bento lembra- 

se, perfeitamente, como 
é que eram os fatos-de- 
banho: «os homens ti- 
nham um fato, que, no 
fim de contas, eram uns 
calções e uma saia, para 
tapar o volume do sexo, e 
uma camisola às riscas. 

Tudo isto era uma única 
O problema é que 

«quando íamos tomar 
banho, a saia tornava-se 
muito pesada e atrapa- 
lhava bastante», Porém, 
isto só acontecia nas prai- 

as que eram vigiadas, por- 
que nas outras, «cada um 
fazia aquilo que bem en- 
tendesse». 

As mulheres, tam- 
bém, não tinham mais 

sorte e «q fato-de-banho 
delas era de lá, de pernei- 
ra, fechado no pescoço, e 
tinha, ainda, um saiote. 

Por dentro do fato as mu- 
lheres usavam um souti- 
en», lembra António 
Bento. 

Na praia, as famílias 
faziam jogos, principal- 
mente o do prego eo jogo 
das cartas. A rapazida é 
que não estava muito vi- 
rada para este tipo de 
brincadeiras e antes pre- 
feria manter uma conver- 

sa agradável com as rapa- 
rigas. «Um namoro de 
praia dava, normalmen- 
te, em casamento», recor- 
da António Bento. 

Após a 21 Guerra 
Mundial, as coisas sofre- 

ram uma ligeira evolução. 
«A partir desta altura, os 
fatos-de-banho, tanto o 

masculino como o femi- 
nino, alteraram-se signi- 
ficativamente. A tanga 
masculina (tipo sleep) foi 
o grito da moda. O bi- 
quini foi outra novidade. 
Ainda me lembro do seu 
aparecimento, mas isto já 
nos fins dos anos 50. Era 

um regalo para os olhos 
e, quando o biquini era 
mais arrojado, até os 
olhos safam fora das ór- 
biras! Era o princípio da 
evolução». 

   

«Quando o biquini era mais arrojado 
até os olhos saíam fora de órbitra» 

*. 

  

  

APA- ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE AVEIRO, S.A. 

ã ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO PARA A EMPREITADA DE BENEFICIAÇÃO DA VIA DE CINTURA PORTUÁRIA 

EXECUÇÃO DOS ARRUAMENTOS JUNTO AO JARDIM OUDINOT 

A entidade contratante é a APA - Administração do Porto de Aveiro, S. A., sita no Edifício 9, Forte da Barra, 
3830-565 Gafanha da Nazaré (tel: 234 393300; fax: 234 383399; e-mail: portaveiroGmail. telepac.pt). 

Local de execução da empreitada: Gafanha da Nazaré, concelho de Ílhavo, distrito de Aveiro, 
Portugal, 

Natureza e características gerais da obra: 
- Terraplanagens, drenagem superficial e subterrânea de águas pluviais, alargamento & pavimenta- 
cão betuinosa da (a de rodagem, e sinalização vertical e horizontal relatvos à benção da Vi 
de Cintura Portuária, numa extensão aproximada de 4 400 m 

Execução de amamenta junio 4o Estao Quinot, contando jandicamanto a masa espóci do 
trabalhos atrás designados. 

Valor para efeito do concurso: 160 000 contos, com exclusão do IVA, 

O prazo máximo de execução da obra é de 3 (três) meses. 

O Processo de Concurso pade ser examinado durante as horas norrmais de expediente, até ao dia é 
hora do acto público, adquirido ou pedido por estrito à APA, até antes deste prazo. 

O custo dos elementos acima referidos é de 45 000800 (quarenta é cinco mil escudos) por exemplar, 
à que acresos o IVA a pagar em numerário ou cheque. 

As propostas serão apresentadas até às 17:00 horas do dia 27 de Julho de 2000, 

O acto público do concurso terá lugar às 14:30 horas do dia 28 de Julho de 2000, ná'sede da APA- 

Os concarenes deverão possuir certificado de casiicação de emareiiro de obras públicas emitido 
pelo INOPI, contendo as sequints autorizações 

4 Subcategoria, dk 3º Categoria e da classe correspondente ao valor global da proposta: 
a 1º Subcategoria, da 5º Categoria e da classe correspondente ao valor dos trabalhos que 

lhes Rasa 

Os ertris de acjuicação do eonrato são os seguintes, por ardem decrescente de importância: 
ições mais vantajosas de preços (ponderação de 0.40); 

5 Garantia de boa execução da obra (ponderação de 0.40) 
U Condições mais vantajosas de prazo (ponderação de 0.20) 

O concorrente a quem for adjudicada a empreitada prestará uma caução no valor correspondente à 
5% do preço total de adjudicação. 

Forte da Barra, 30 de Junho de 2000 

O Presidente do Conselho de Administração 

(Dr. Raul Ventura Martins) 
“Campeão das Provincias, nº 33 de de Juha de 2000"      
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de7 a 12 de Julho 

  “due glia 7 Festival. Y2K, no 21,30 horas, no Centro 
«pavilhão do Beira Mar, em Cultural de Eixo (Aveiro). 
os cor35 Início da Agrovouga, 

Fio Parque de Feiras e Ex- 
posições de Aveiro. 

Orfeão de Águeda 
Kpresenta, às 21,30 horas, 
na Casa do Adro (Águe- 
da), a peça “Casamento 
Suspeitoso”. 

«o-Abergura day festa pro- 
; Fama; com a actuação do 
«grupo, musical, YFunção blicê, à 

  

“14 Rock Feira com a acru- 
1. Hçãordos “More República 

» oMasónica dos. “Ramp”, e 
ot, los Xutos, 8: Pontapés, às 

21 horas; nó Europarque 

de Santa Maria da Feira. 2000, com a participação 
mesmos e do-Rancho Folclórico de 

dia 8 Grupo “Se- Alagoas. O espectáculo re- 
— mençe” com a peça “Falar aliza-se no Largo da Igreja 
ERR a Mentir”, pelas de Alagoas (Aveiro). 
CE Eos prpo DU EM 

t 

   
dic 9X] Festival Na- 

cional de Folclore Alagoas 

  

15 horas, na Praia do Arei- 
nho, em Ovar, 

k Concerto de encerra- 
mento do Festival Maio 
Jazz, com a acruação da 
Orquestra de Jazz de Ma- 
tosinhos, às 22 horas, na 
Praça Luís Ribeiro (S. João 
da Madeira). 
+ Concerto Albergaria 
Alternativa 2000 com a 
actuação dos “Loucos En- 
cantos” e dos “Santama- 

ria”, às 22 horas, junto às 
Piscinas Municipais de Al- 
bergaria-a-Velha. 
E 1 Open de Xadrez de 
Estarreja, na sede do Cen- 
tro Recreativo de Estarre- 

dia 10 8º Aniversá- 
rio do Moto-Clube de Es- 
tarreja com a inauguração 
de uma exposição de foto- 

as. 
k “Ateliers “Ideias Vivas” 
com: pintura em porcela- 
na, por Elvira Gonçalves, 
das 15 às 18 horas, no Es- 

paço Aberto - Santa Casa 
da Misericórdia de Ovar 

dia 11 Comemora- 
ções do 8º aniversário do 
Moto-Clube de Estarreja, 
com um colóquio intiru- 
lado “O MCE ea Comu- 
nidade: que parcerias?”, 
em Estarreja. 

ja. 
k Danças de Salão pela 
Academia Pedro Sousa, das 
18/às 20 horas, no espaço 
Aberto de Ovar. 
ke III Festival dos Peque- 
nos Cantores de S. João 
(Ovar), às 15,30 horas, no 
salão paroquial da fregue- = 
sia, 45 por iTréne Polónia, das 15 

às 18 horas, no Espaço 
“Aberto de Ovar. 

dia 12 Ateliers Idei- 

& Festival Internacional 
de Folclore Ria'2000, às 

Aveiro 
  

comerciantes discordam de corte de 
—trânsito na Av. Dr. Lourenço Peixinho 
Í 
| Os comerciantes da Avenida Dr. Lourenço Peixinho, em 
| Aveiro, discordam do encerramento do trio, defendido 

Í 

  

pelo presidente da Associação Comercial, António Videira, 
no âmbito de um projecto de urbanismo comercial para aque- 

la zona. 
HuAlarmados: coma criação de uma praça, ideia que tem 
vindo a ser defendida publicamente pelo presidente da Asso- 
ciação Comercial de Aveiro (ACA), os comerciantes pediram 
explicações numa reunião com os dirigentes associativos. 

O projecto, tendo em vista a transformação da avenida e 
suas transversais, deverá ser alvo de uma candidarura ao III 
Quadro Comunitário de Apoio e está a ser estudado por dois 
técnicos da ACA e dois da Câmara de Aveiro. 

Defendendo uma transformação da avenida, «que está 
ultrapassada», o presidente da ACA disse que «Aveiro tem 

que ter um centro social, com esplanadas, onde as pessoas 
posam descansar, sem o barulho dos carros e o cheirm dos 
escapess. 

António Videira apontou como exemplos a Rua Augus- 
ta, em Lisboa, é a Rua Santa Catarina, no Porto, mas os argu- 
mentos não convenceram os comerciantes, que entendem 
que o movimento dos automóveis tem que existir na cidade. 

Os comerciantes sugeriram, por outro lado, a criação de 
mais lugares de estacionamento, o alargamento dos passeios e 

a colocação de loreiras e árvores pequenas, em subsriruição 
das actuais árvores de grande porte que «provocam estragos 
nos passeios», 

No final do encontro, António Videira assumiu o com- 
promisso de transmitir à autarquia as pretensões dos comer- 
ciantes daquela avenida. 

6º Grande Prémio de Ciclismo Santa Joana 
Prémio Santa Joana, 
organizada — pelo 
C.C.D Santa Joana e 

São 80 quilómerros 
de estrada, para serem 
feitos de bicicleta. Na 

Rora da Luz e Junta 
de Freguesia de Santa 
Joana. 

com o apoio da Câma- 
ra Municipal de Avei- 
ro; Governo Civil, 

as Vivas com bordados;” 

breves Aveiro 
  

  

Agrovouga abre depois de amanhã 
Cumprindo uma tradição que faz já parte dos hábitos 

dos aveirenses, a Agrovouga abre as suas portas depois de 
amanhã. A inauguração está marcada para as 11 horas, 
altura em que começará XXV Concurso Nacional de Equi- 
nos. Até ao próximo dia 16 não vão faltar motivos para 
visitar a Feira do bovino leiteiro, do cavalo de desporto e 
mostra agrícola e industrial. Assim o domingo vai ser de- 
dicado à Floricultura, a segunda-feira ao bovino maranhão 
e aos criadores de cavalos de Aveiro, A terça-feira é dedica- 
da aos lacticínios. Durante a Feira, serão realizados vários 
colóquios e várias iniciarivas culturais e de lazer, de que se 
podem destacar, no domingo a tourada à pormuguesa. 
Associação Académica 
em nova sede ainda este ano 

A Casa do Estudante, onde ficará sediada a Associação 
Acadérhica da Universidade de Aveiro (AAUAv); deverá 
entrar em funcionamento em Outubro ou Novembro 
deste anio, anunciou o presidente da associação, Paulo Fon- 
tes. 

A nova sede da associação está a ser-consmiída numa 
área onde também ficará instalado um complexo com can- 
tina e salas de apoio ao estudo, residências de estudantes 
com cerca de 700 camas e laboratórios de investigação. 

A distância entre o centro do Campus Universitário e a 
nova sede é uma das preocupações mas, segundo Paulo 
Fontes, haverá uma ponte pedonal com cerca de 400 
rhetros que irá ligar as duas zonas-e'que estará pronita ein 
Dezembro... 

O novo espaço está orçado em cerca de 320 mil contos 
e servirá essencialmente como sede administrativa, onde a 
direcção e os núcleos vão ter condições para realizar o ser 
trabalho. 
V edição da Feira Regional 
de gastronomia 

A Feira Regional da gastronomia, organizada pela Re- 
gião de Turismo da Rota da Luz, já tem dara marcada: de 
5a 13 do próximo mês. À V edição da Feira que traz, 
todos os anos, muitos turistas à cidade, conta, este ano, 
com a participação de dois novos restaurantes do distrito 
e; também, com duas presenças exteriores à região. 

O palco do evento será, como de costume, o Pavilhão 
de Feiras e Exposições de Aveiro e a Festa da Gastronomia 
vai decorrer em simultâneo com a Feira De Artesanato de 
Aveiro (FARAV), A grande novidade da edição deste ano 
da Feira regional de Gastronomia é a existência de um 
quiosque informativo, onde os visitantes poderão ter aces- 

so a todo o tipo de informação relativamente ao certame e 
à ementas disponíveis em cada um dos restaurantes. À 
Feira de ja terá, ainda, a exemplo de edições 

  prova, marcada para 
depois de amanhã, só 
entram federados na 
categoria de “seniores 
ciclodesportistas” e 
“veteranos classes A, B de Construção 

e C". A partida está Chapas, Perfis e 
Tubos de Ferro marcada para as 16 

horas, na Quinta do 
Gato. A toda a veloci- 

Õ darinho dos Santos & Filhos, Lda. 

Comércio de Materiais 

Largo do Solposto Sta Joana 3810 AVEIRO 

Tel. 234340 110-Fax 234340 111 

TALHOS DO VISO 

Inácio da Fonseca Fernandes 

Telef. 234 315 691 
Trav. da Rua Nova do Viso, 18 

CAIÃO - 3810 Sta. Joana - AVEIRO 
  dade os participantes   

pedalam no sentido 
das-Alagõas, Azenha 
de baixo, Quinta do 
Torro, voltando à 
Quinta do Gato. Fei- 
tas 10 voltas ao circui- 
to, vence, natural- 
mente, quem chegar 

| primeiro. Esta é a sex- 
ta edição do Grande   

RAND 
| on ida m Cores veneno tema 

António Simões 
(Sócio Gerente) 

SANTAJOANA - 3810 AVEIRO 

Telem. 964 309 853 

Hintave 
Sociedade de Construções, Lda. 

Rua Direita, 188 - QUINTAS 
3830 ÍLHAVO 

Telet. 234 943 581 - Fax 234 943 651       
  

anteriores, um vasto programa de animação, com uma 
forte componente musical. E 

Junta dei Freguesia de S. Bernardo 
promove cursos de Verão 

Durante todo este mês, a Junta de Freguesia de S. 
Bernardo está a promover os já habituais cursos de verão. 
Os interessados em frequentar os cursos têm à escolha, o 

Poruguês, o francês, a informática, o italiano, o inglês, o 
alemão e ainda, a maremática e a ciência. Com esta inici- 
ativa a Junta de Freguesia pretende ocupar os seus jovens 
no periodo de férias escolares. 

Definidos estão também os cursos disponíveis para o 
próximo ano lectivo: Administração Pública, Alemão. Fran- 
cês, Informática, Inglês e Italiano. As inscrições são limita- 
das e o funcionamento de cada curso depende de um 
mínimo de 10 elementos. A colaboração mensal destes 
cursos é de 3.000$00, sendo obrigatório, no acto da ins- 
crição, o pagamento de 2.000$00 e do último mês do 
curso (Junho de 2001). Os interessados em frequentar 
qualquer um destes cursos podem procurar mais informa-   ções na sede da Junta de Freguesia.
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Anúncios privados arrendam 
que autarquia não tem 

A Câmara de Ílhavo não tem terrenos 
disponíveis na Zona Industrial (Z1) da Mota, 
que é pertença do município, mas há anún- 
cios de privados a arrendar espaços no local 
por elevados montantes. O assunto foi abor- 

dado na Assembleia Municipal por João Re- 
sende, do PS, (no período antes da ordem 
do dia) que denunciou «a actividade espoou- 
lariva» na Z1 da Mora. 

De acordo com aquele deputado muni- 
cipal, apesar da Câmara ter vendido os lotes 
para a instalação directa das empresas e com 
cláusulas de reversão caso fosse dado outro 
fim, aparecem agora asrendamentos feiros a 
terceiros é por preços superiores aos mil con- 
tos mensais. 

João Resende considerou a sintação tan- 
to mais chocante quanto a Câmara, que fez a 
Zona Industrial, tem mais de uma centena 
de pedidos de lotes para empresas se instala- 
rem a que não dá resposta, alegadamente por 

Ribau Esteves esclareceu que apesar das 
pessoas considerarem que a Z1 da Mota é só 
uma, «legalmente são duas e a realidade le- 
gal da parte antiga nada tem a ver com a 
nova», O presidente da Câmara salientou que 
uma das primeiras decisões que tomou, após 
a sua eleição, foi «retirar a gestão ao 

rio que fazia o que queria desse processo e 
pesto Gio ao paia com 

TER ni Ne da Sopa 
Família 
e de São João 2000 

As festas em honra da Sagrada Família e 
de São João 2000, da praia da Barra, tiveram 
início ontem e irão prolongar-se até ao próxi- 
mo dia 15. Hoje, a procissão das velas sairá às 
22 horas, da Casa dos Pilotos, junto à Ponte 
Velha, após uma recepção à imagem de 
Nossa Senhora dos Navegantes. Os festejos 

continuam amanhã com a abermura da fesa 
profana e que contará, durante todo o dia, 
com música por aparelhagem so- 
nor e; pelas 2 hor, o grupo “Função Pú- 
blica” animará a noite. 

   

Os festejos prosseguirão no sábado, pelas 
9 horas, com a chegada da Banda de Música 

que percorrerá, durane todo o dia, as praias 
da Barra e da Costa Nova para a angariação 
de donativos. Pelas 21 horas haverá um es- 

peceieulo: eouscal: corn à actuação: dos-con- 
juntos “Top Som e “Hondas Vivas” e, pelas 

23,30 horas, haverá fogo preso e fogo de 
arifcio. No domingo, pelas 9 horas reali 
za-se a missa dominical e meia hora mais 

tarde a banda de música irá percorrer a lo- 
calidade para saudar a população. Pelas 15 
horas haverá missa solene com sermão se- 
guida de procissão pelas ruas da localidade, 
À noite será animada pelo grupo musical 
“Costa Verde”. 

No próximo dia: 15, pelas 22 horas sairá 
novamente às ruas, a procissão de velas que 
conduzirá as imagens de São João à sua mo- 
rada é a de Nossa Senhora dos Navegantes 
ao terminal dos Pilotos de regresso à Capela 
do Forte.   

Acidente provoca 

duas vítimas mortais 
As vítimas mortais do acidente ocor- 

tido segunda-feira junto à Ponte Lamas 
do Vouga, em Águeda, são um adoles- 
cente e um homem com idade entre 30 
é 40 anos, disse fonte da GNR de Avei- 
ro. 

Trata-se dos dois ocupantes de um 
dos automóveis envolvidos no acidente, 
provocado pelo despiste de um veículo 
pesado que embateu em duas viaturas 
em circulação na faixa contrária, deixan- 
do ainda com ferimentos ligeiros o con- 
dutor do segundo automóvel. 

O acidente ocorreu cerca das 13 ho- 
ras, na EN-I é originou um choque em 
cadeia entre um outro veículo pesado e 
mais cinco automóveis, cerca das 13,30 

horas. 
O embate deu-se enquanto os sinis- 

trados do primeiro acidente eram socor- 
ridos. Segundo os bombeiros de Águe- 
da e a GNR de Aveiro, o condutor do 
pesado não se terá apercebido do aci- 
dente a tempo de travar em segurança, 
desviou-se, e foi embater em automó- 
veis que circulavam no sentido oposto. 

  

região [Espinho] 
  

Tratamento inovador da toxicodependência e do alcoolismo 
Funciona há mais de um ano, em 

Espinho, um centro de tratamento 
de recuperação da toxicodependên- 
cia, alcoolismo € de apoio a famílias, 
segundo o método de Minnesota: 
Serviços de Aconselhamento Espinho. 
(SAE). 

No centro sapo uma equipa 
com 

experiência ad pelos resul- 
tados positivos no tratamento da ro- 
xicodependência e alcoolismo com- 
posta por um médico psiquiatra, mé- 
dico de clínica geral, psicólogo e téc- 
nicos de aconselhamento, sendo es- 
tes últimos toxicodependentes/alco- 
ólicos com vários anos de recupera- 
ção e com formação específica nesta 
área, porque à recuperação do toxi- 
codependente tanto na fase precoce 
como na fase crítica da doença ne- 
cessita de um tratamento no qual se 
ensina o indivíduo a modoficar as 
suas atitudes e comportamentos, sen- 
do urgente para o efeito um intenso 
trabalho terapêutico, não obstante o 
tipo de droga utilizada, seja ela he- 
roína, cocaína, álcool... 

Este método de trabalho assenta 
no princípio dos grupos de auto-aju- 
da, terapia racional, emotiva, psico- 
logia transaccional, palestras e filmes 
didácticos, com a finalidade do in- 
divíduo adquirir uma consciência 

das implicações da sua doença, inte- 
riorizando consequentemente uma 
responsabilização pela sua recupera- 
ção. Através da partilha dos seus sen- 
timentos e emoções aprende com os 
outros elementos a identificar e a li- 
dar de uma forma positiva com es- 
tas. 
    

ADVOGADO 

Travessa do Governo Civil, 4 - 1º Esq. 
Tel. 234381068 - Fax 234422184 

3810-118 Aveiro     

Com este modelo de tratamen- 
to, O paciente está inserido na rea- 
lidade e sem se alhear dos proble- 
mas, aprende desde o início da sna 
recuperação a lidar com o mundo 

Anónimos. 
Neste modelo de tratamento, 

fiel aos princípios do método “Min- 
nesota”, que se baseia no programa 
dos doze passos, reaprende-se a vi- 

  

ver de uma forma estruturada, com 
as regras básicas do bom senso e 
amor ao próximo. 

que o rodeia, frequentando assidu- 
amente os grupos de auto-ajuda de 
Narcóticos Anónimos/Alcoólicos 

  

PORTO DE AvERO 
APA - ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE AVEIRO, S.A. 

ANÚNCIO 
CONCURSO PÚBLICO PARA A EMPREITADA DE BENEFICIAÇÃO / RECONDICIONAMENTO DOS 
na E CENTRAL E TRIÂNGULO DE SEPARAÇÃO DAS CORRENTES DO PORTO DE AVEIRO 

te É a APA - Administração do Porto de Aveiro, S. A., sita no Edifício 9, Forte da Barra, 
E santa hiaré (el: 234 393300; fax: 234 393399; e-mail; portaveiroOmail.telepac. pt). 

Local de execução da empreitada: Praia da Barra, Forte da Barra, freguesia da Gafanha da Nazaré, 
concelho de llhavo, distrito de Aveiro, Portugal. 

Natureza e características gerais da obra: 
- Remoção de tetrápodos partidos/deslocados e colocação de novas unidades de 250 KN na cabeça do 
molha sul; revestimento do bloco de coroamento do molhe com betão simples; colocação de um tapete 
Se enfocamento submerso nos fundos adjacentes à cabeça do molhe 
“ Reperflamento dos taludes do triângulo de “Edo das correntes com enrocamento colocado 
individualmente, numa extensão de cerca de 1550 meiros; colocação de tapete de enrocaménto em 

o trúngulo em de remate do talude; reforço da 
protecção margi E AR med 
E a aa dO molho central original com enrocamento  alteamento & 

po OO o a do ção ooo imo ia da 
cerca 
= Demolição e reconstrução de um traço do molhe central com cerca de 70 metros; 
- Pavimentação em betão simples do jeesto sobre o coroamento do molhe central, num troço com 
cerca de 4 260 metros de comprimén 

raio da gona ei 5 moles sul e cênirl (escondicionamento da proteção frontal em enrocamento 
& Paiao com placas do tipo “calçada portug 

  

Valor para efeito do concurso: 657 000 contos, com exclusão do IVA. 

O prazo máximo de execução da obra é de & (oito) meses. 

O Procissa de Concurso pode er examinado durante as horas normais de expediente, atá ao da e hora 
do acto público, adquirido ou pedido por escrito à APA, até antes deste prazt 

O custo dos elementos acima referidos é de 85 Q00$00 (oitenta e cinco mil escudos) por exemplar, a que 
acresce o IVA à pagar em numerário ou cheque. 
As propostas serão apresentadas até às 17:00 horas do dia 27 de Julho de 2000. 

O acto público do concurso terá lugar às 10:00 horas do dia 28 de Julho de 2000, na sede da APA. 

Os concorrentes deverão possuir certificado de classificação de empreiteiro de obras públicas emitido 
pelo IMORFY, contendo a saguinta autorização; 

D Da 2º Subcategoria da 4º Categoria e da classe correspondente ao valor global da proposta 

Os critários de adjudicação do contrato são os ii pao de riam decrescente de importância: 
D' Condições mais vantajosas de praças (o (ponderação 
E Garante do toa execução da obra (ponderação d 
& Condições mais vantajosas de prazo (ponderação ao 

O concorrente a quem for adjudicada a empreitada prestará uma caução no valor correspondente a 5% 
do preço total de adjudicação. 

Forte da Barra, 30 de Junho de 2000 
O Presidente do Conselho de Administração 

(Dr. Raul Ventura Martins) 
“Campeão das Provincias 1.3 de 6 de Julho de 2000"     
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| nacional 

Cientistas portuguesas dão primeiros 
— passos na biologia em ambiente espacial 
| Uma equipa de ci- que se reproduz asse- — versidade da Califór-  pacial em Portugal, é Os investigadores provar ou refutar as 

, entistas portugueses, — xuadamente (sem fe-  nia, nos Estados Uni- criar uma disciplina | portugueses planci- | experiências feitas 

em colaboração com  cundação), funcionou dos, em colaboração — opcional nesta área, ou am também prepa- em Terra, e desen- 

investigadores norte- | como modelo, já que | com cientistas norte- até mesmo um mestra. rar uma proposta volver acções de di- 

americanos, está tes- | os pequenos rebentos - americanos, na fasede | do, na Faculdade de para a realização de | vulgação no âmbito 

car a reprodução asse- surgem ao longo das simulação de hiper- — Ciências da Universi- | experiências no es. do programa Ciên- 

xuada de uma planta extremidades das fo- — gravidade e hipogravi- dade de Lisboa. paço, a fim de com- cia Viva. 
em ambiente espacial, lhas em pontos exac- — dade nas células da 
planeando patentear — tos, permitindo estu- planta, por não exis- E 

os resultados. dar o efeito da gravi- «tir equipamento ade- Portugueses pouco exigentes 
O estudo, pionei- | dade ao nível das pri- | quado em Portugal. a a 

ro em Portugal, acar-  meiras divisões das A partir da experi- face a responsabilidade médica 
go do Centro de Bio- células que originam — mentação em ambien- 
recnologia Vegetal da o embrião. te espacial, a equipa A sociedade portuguesa encontra-se ainda na sua menoridade no que 
Faculdade de Ciênci- O projecto, que vai poder manipular — toca ao exercício da cidadania, o que se reflecte na pouca exigência dos 

as da Universidade de terminou há cerca de de fôrma maiscontro- — cidadãos em questionar à responsabilidade de profissionais como os mé- 
Lisboa, consistiu em — quatro meses, destina- lada o crescimento das dicos. 
testar o efeito da hi-  va-se inicialmente a — plantas é a velocidade A consideração é de Pires de Lima, bastonário da Ordem dos Advoga- 

pergravidade e da hi- estabelecer contactos de envelhecimento — dos, que defendeuque a responsabilidade associada a uma determinada 

pogravidade (gravida- com a comunidade ci- das células vegetais, — Profissão pressupõe, por parte do cidadão, «uma maior consciência do 

dE AIPEGAVeS SRI: np ce raaig nad =“ pelsgque as abre cano” Jg quemoçi Da pa sobiedadate das dire que Ra 
à terrestre) nas célu- ea conhecero traba- clusões sobre estas Algo que o causídico admitiu faltar ainda na sociedade portuguesa, em 
Dela eat Ea. Mcgho rigido fole apra enem «há muita tendência para se considerar tudo uma fatalidade». 

] De acordo com o bastonário da Ordem dos Médicos (OM), Germano 

produção de uma de- | crangeiro, uma vez — de serem patenteadas, q Sousa, o número de queixas que chegam à OM, por negligência ou erro 

terminada planta, ren bar Portugal não — referiu a investigado- | mudico, tem-se mantido na ordem das duas dezenas nos últimos anos. 

Kalanchoe daigre- havia qualquer inves- ra. Porém, a questão essencial relativa à responsabilidade médica, defen- 
môntiana. tigação nesta área. Outro dos objecti- deu bastonário, é sobretudo «garantir que os princípios éticos que nor- 

Esta planta carnu- Parte da investiga- vos do projecto, para | reiam o comportamento do médico não sejam alterados» por quaisquer 
dade origem africana, ção foi feita ma Uni- — divulgar a biologia es- factores. 
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No trabalho 
mandam 

66 el e S 39 

Àentrada do século XXI, o Campeão das Províncias quis saber como vai 
- ser nos próximos anos, o futuro e a consequente evolução da 

tecnologia e da informática. Este rápido e surpreendente crescimento 
tecnológico tem concerteza as suas vantagens, mas sem dúvida que 
pode vir a trazer alguns problemas. Como o futuro são as crianças, 

nada melhor do que perguntar a quem se preocupa em dar-lhes uma 
iniciação à informáti do-os para a utilização deste j 1h af 

, Já hoje imprescindível, que é o comp) 

  

  

Nuno Pei diria que viria a ser pos- 
CORES z sível levar o “mundo” 

Era impensável, há queomundoiriaserdo- — debaixo do braço? Hoje 
poucos anos atrás, que minado pela máquina (c | em dia, com um com- 
no ano 2000, quase to-  háainda os que continu-  putador portátil, qual- 
dos tivessem um compu- am a achar), num cená- quer pessoa pode aceder 
tador pessoal em casa, e rio catastrófico, à ima ainformações, fazer com- 
muito menos seria ima- gem do relato ficrício, na pras, conversar com um 
ginável que, esse peque- rádio, que Orson Wells amigo a quilómetros de 
no computador, estives- fez, nos anos 50, sobrea distância, fazer paga- 
se ligado a todo o mun- invasão dos Estados Uni. mentos € transacções 
do. Porém, se andarmos dos da América por ex bancárias, entre inúme- 
uns anos para trás no — tra-terrestres, que levan- ras outras coisas, possi- 
tempo, até à época em — tou uma enorme onda veis com a Interner, em 
que apareceram os pri- de pânico, Também nes- qualquer lugar onde se 
meiros computadores, ta altura, foram muitos possa ligar o computa- 
achamos também que | os filmes e livros feitos r 
estes factos pareceriam  com-base nos perigos da Mas as evoluções não 
saídos dos livros de fic- utilização dos computa- se dão só ao nível do as- 
ção científica de Júlio dores, como o controlo pecto ou da utilização 
Verne. Isto porque, os das armas nucleares, ou dos computadores. Tam- 
computadores eram, a aviolação dos serviçosde bém ao nível dos progra- 
esta altura, máquinas dados dos estados de al- masutilizados, da sua efi- 

  

enormes, com processa- guns países, por crianças cácia e acessibilidade, a 
dores que ocupavam sa- ou adolescentes, evolução foi, também, 
las inteiras, que realiza- É notório que ne- — repentina, adaptando-se 
vam poucas tarefas (ou, * nhum destes factos sé 5, cada vez mais esigen- 
até mesmo, quase nada tornou realidade, e o tes, necessidades dos uti- 

e ando conto que NcompitadorRE RO nor 
hoje conseguem alcan- hoje, como um meio es- te, todos os sistemas fun- 
çar), ou seja, quase não  sencial de trabalho caté | cionavam com base em 
passavam de “grandes — de lazer, tendo-se vindo palavras-passe, hoje bas- 
máquinas calculadoras”, a assistir a uma massifi- ta um click para abrir 
com as quais muito pou- cação do uso destas pre. uma janela, na qual está 
cos eram capazes de tra-  ciosas máquinas, de que toda a informação de que 

balhar. já poucos prescindem. necessitamos. 
Quando surgiu o ad- Em cada lar, actual- Assistimos, hoje, a 

vento da massificação do mente, para além deum uma evolução tão rápida 
uso do computador e da aparelho de televisão, de dos componentes infor- 
possibilidade de comu- um frigorífico, ou de um  máricos, que todas as se- 
nicar com outros com- — vídeo- gravador, é quase manas surgem instru- 
putadores através da In- imprescindível a presen- mentos com melhores 
ternet (quem não selem- ça de um computador, — características (mais rá- 

bra da “Terceira Vaga” de ou para o filho mais  pidos, com mais capaci- 
Alvin Toffler, com as novo brincar, ou parao — dade de memória, com 
“previsões” de um mun- mais velho fazer os tra- | novos programas), evo- 
do informatizado, e do balhos da escola, ou para lução esta, que não dei- 
Homem a trabalhar os pais fazerem algum xa espaço para os técni- 
através da máquina faci- trabalho em casa, já que cos informáticos preve- 
litando, esta, o seu tra- | rambém possuem um — rem o que vai acontecer 
balho), foram muitos os computador no empre- num futuro, tão próxi- 
cépricos que acharam — go. Paraalémdisto,quem mo, como os próximos   

seis meses. Mas esta evo- 

lução da informática, não 
se verifica só ao nível dos 
computadores propria- 
mente ditos, pois, os do- 
mínios da tecnologia, já 
abrangem muitos mais 
aspectos da nossa vida. 
Desde o simples coman- 
do da televisão, até às 

agendas electrónicas, 
tudo tem componentes 
electrónicos, que se ba- 
seiam em tecnologia de 
base informática. Assim 

como, outros instru- 

mentos, que já se torna- 
ram parte do dia-a-dia 
da maior parte das pes- 
soas, como os telemóveis, 
cada vez mais pequenos 
e com maiores e melho- 

res capacidades (como o 
acesso à Internet, por 
exemplo), os telefones 
digitais, os cartões de cré- 
dito, ou até o simples re- 
lógio, com uma quanti- 
dade tão vasta de funções 
(como máquina calcu- 
ladora, ágenda de núme- 
ros de telefone, ou co- 

mando da televisão), in- 
corporadas numa peque- 
na máquina que traze- 
mos no pulso. Mas estas 
evoluções não represen- 
tam quase nada, compa- 
rando com outras, que se 
estão a desenvolver, ou 
até já desenvolvidas, e 
que fazem, destas últi- 
mas, instrumentos qua- 
se obsoletos, tais como: 

o GPS. (do inglês Glo- 
bal Positioning System, 
numa tradução livre, Sis- 
tema de Posicionamento 

Global), uma espécie de 
bússula electrónica que 
nos permite saber, com 
uma precisão de metros, 

  

onde nos encontramos 
(em qualquer parte do 
mundo) através de um 
sistema de satélite; os 
“Frigoríficos informatiza- 
dos”, ligados, através da 
Internet, ao supermerca- 
do, e que, devido a uma 
“lista de compras elec- 
trónica”, enviam a infor- 
mação do que falta no 
frigorífico de cada casa; 
as casas inteligentes que, 
acendem as luzes auto- 
maticamente quando 
está alguém presente, 
aquecem ou refrescam o 
ambiente consoante a 
temperatura exterior, ou 
abrem portas mediante 
um simples comando de 
voz; Os carros com com- 
putador de bordo, que 
indicam o melhor cami- 

nho a fazer, para chegar 
ao nosso destino, evitan- 
do o excesso tráfego ou 
os acidentes; ou ainda a 
televisão interactiva, que 
nos permite escolher os 
filmes que queremos ver 
ea que horas, ou parti- 
cipar em concursos de te- 
levisão a partir de casa. 
Porém, devido a esta rá- 

pida evolução, assistimos 
a várias empresas dispen- 
sarem empregados em 
bloco, pois não são ne- 
cessárias tantas mãos hu- 
manas, quando um com- 
putador sai mais barato 
e é mais rápido e efici- 
ente. Poderemos pensar, 
então, que estamos a ca- 
minho de uma analfabe- 
tização funcional ao ní- 
vel da informática, já que 
nem todos têm a mesma 
capacidade de evolução e 
de adaptação às novas 
tecnologias, e já que o 

  

seu avanço é tão acelera- 
do. 

Terá o Homem capa- 
cidade de controlar este 
crescimento das tecnolo- 
gias e de estar sempre à 
altura de evoluir com 
elas? Ou poderá a má- 
quina ultrapassar, e até 
substituir integralmen- 
te, o Homem? 

“De pequenino 
é que se torce 

o pepino” 

O interesse e a preo- 
cupação com os conhe- 
cimentos e as potencia- 
lidades da informática, 
estão cáda vez mais pre- 
sentes. Este facto é no- 
tório, quando vemos 
crescer o número de es- 
colas que ministram cur- 
sos relacionados com esta 
área. 

Para averiguar a in- 
tensidade desta preocu- 
pação e o grau de apro- 
fundamento do ensino. 
da informática, actual- 
mente, na cidade de 
Aveiro, procurámos saber 
junto dos responsáveis 
pot essas escolas, nome- 
adamente a “Future 
Kids” e a 

“BO ixinhos.com”, os 

métodos urilizados e a 
sua opinião relativamen- 
te ao futuro desta área. 
Estas, são escolas que se 
especializaram num pú- 
blico mais jovem, apesar 
de também formarem 
adultos. 

Porquê apostar nas 
crianças? O uso de ins- 
trumentos informáticos 

está, de tal forma, facili- 

 



  

D
e
 

Campeão das províncias 

Quinta-feira, 6 de Julho de 2000 

tado, que qualquer crian- 
ça de seis anos, sabe 
como utilizar um com- 

purador, trabalhar com 
um ou mais programas, 
e, até mesmo, fazer pá- 
ginas da Interner. As cri- 
anças são o futuro e esta 
é uma tea em desenvol. 
vimento e em constante 
crescimento. A preocu- 
pação, por parte dos 
pais, numa maior e mais 
complexa formação dos 
seus filhos, é cada vez 

mais acentuada, ao ve- 

rem à importância do 
domínio de um compu- 
tador, crescer drastica- 
mente. 

Quando pergunta- 
mos à estes formadores, 

o que se trata quando fa- 
lamos de futuro, de no- 
vas tecnologias e de um 
mundo informatizado, 
dizem-nos que é “impor- 
tante percebermos que 
tudo isto já existe”. No 
futuro, podemos afirmar 
que não vai haver nada 
de novo, “haverá apenas 
um melhoramento e 
aperfeiçoamento de tudo 
o que existe no presen- 
te”, já que a tecnologia 
não se apresenta limita- 

da, mas sim como algo 
que tem sempre a possi- 
bilidade de crescer mais. 
As pessoas devem enca- 
rar este “novo mundo” 

como um mundo já pre 
sente, e não: devem rer 
receio de “entrar para o 
barco”. 

Cada vez mais é, sem 

dúvida, “imprescindível 
saber ttabalhar com um 
computador”. Aqui, é 
preciso saber distinguir 
o “não saber trabalhar” e 

o “não saber utilizar”, 

pois, quando falamos de 
alguém que não sabe cra- 
balhar com um compu- 
tador, não nos referimos 
a uma pessoa que possa 
perder uma hipótese de 
trabalho por causa disso, 
mas que não está ciente 
das verdadeiras potenci- 
alidades de um compu- 
tador. Por outro lado, 
uma pessoa que não sai- 
ba utilizar um computa- 
dor, no futuro, pode cor- 
ter o risco de uma “info- 

exclusão”, isto é, ser dis- 

criminado, numa qual- 
quer situação, em relação 
a outra pessoa que o sai- 
ba fazer, já que, cada vez 
mais, “vai aumentar o 

informática 

número de compuitado- 
res em qualquer sírio a 
que nos dirijamos”. As- 
sim, é cada vez mais ne- 
cessário saber utilizar um 
computador. Num futu- 
ro longínquo, poderá ser 
até possível vir-sea falar de 
“analfabetismo informáti- 
co”, já que a informática 
será aplicada em todos os 
tamos. Um dos exemplos 
que podemos salientar, é 
o dos anúncios para em- 
pregos, em que o “conhe- 
cimentos de informática 
na óprica do utilizador”, 
está sempre presente. 

Em relação ao uso da 
Internet, dizem-nos que, 
“a existência de um mun- 

do informatizado, no- 

meadamente, através da 
Internet, proporciona 
inúmeras possibilidades 
e abre infinitas portas a 
quem quer que a usilize”. 
Nela é possível aceder a 
todo o tipo de informa- 
ções, estabelecer comu- 
nicação com pessoas do 
outro lado do globo ter- 
restre, ter formações das 
mais variadas áreas, fazer 

compras, efectuar paga- 
mentos...” tem-se o 

  

mundo inteiro à dispo- 
sição”. 

Mas toda esta tecno- 
logia não trás apenas van- 
tagens, Para além da, já 
referida, “info- exclusão” 
e do “analfabetismo in- 
formático”, podemos 
ainda referir um isola- 

mento voluntário por 
parte de quem se “vici- 
ar” no comodismo pro- 
porcionado pela Inter- 
nes, deixando de sair e de 
comunicar socialmente 
com outras pessoas. 

Relativamente ao do- 
mínio do Homem pela 

13 

máquina, respondem- 
nos com um peremptó- 
rio “Claro que não!”, pois 
dizem-nos, que “é im- 
portante referir, e alertar,   

  

que'o computador não é 
um fim, mas sim um 

meio. As relações huma 
nas são e sempre serão 
imprescindíveis, Um 
computador sozinho não 
trabalha, não passando 
de uma televisão com 
teclado, tendo sempre 
que haver alguém por 
crás dele, que lhe dê ins- 
truções”, 

Toda esta repentina e 
crescente tecnologia não 
é alarmante nem preocu- 
pante, apenas se tornou 
numa importante ferra- 
menta de uso diário e 

numa poderosa arma 
profissional, e a vanta- 
gem e a intenção de se 
começar à ensinar a tra- 
balhar com instrumen- 
tos informáricos rão 

cedo, já que as escolas 
dão cursos a crianças à 
partir dos 3 anos, “não é 
criar gênios informáci- 
cos, mas pô-los em con- 
tacto com estes instru- 

mentos, estimulando o 
seu raciocínio lógico”, 
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aeee pecar 

Gs formática nos Tempos Livres 
» PowerPoint 97 Introdução (7h) - 4 Julho PARA JOVENS EM FÉRIAS: 
» PowerPoint 97 Intermédio (7h) - 6 Julho + Windois e intormattias 14 ape 10) FiOh) Sul 

3 » Construção Páginas p/ Internet (dos 13 aos 18) (20 h) - 20 Jul 
» Quilook 98 - Introdução à 
Gestão de Informação (7h) - 11 Julho 

» Outlook 98 - Intermédio (7h) - 13 Julho 

  

» Liderar e Gerir Emoções (21 h) - 3 Julho 

» O Secretariado de Direcção (25 h) = 17 Julho 

ER a Melhor Aposta para um 
» Contas Correntes V. 560 (8h) - 3 Julho 

> Facuração + V.560 (8h) - 10 Julho 

  

Futuro « Sucesso! 
CESAE - CENTRO DE SE RVIÇOS E APOIO AS EMPRESAS gnsmacosae pt 

AVEIRO - NOVAS INSTALAÇÕES: Compus do Univesidude de Aveiro, Edificio CEFASI-T j 
Telef. 234 381446 Fox 234 381445 Jslpleat autodesk 

Sede PORTO: Ruo Graco Cardoso, 186 Telef. 22 6101676 Fox 22 6102051 

    

   

   
 



  

Tu 
LAD TS 

Aveiro 
Sa Rca nado 

Gafanha 

Quinta-feira, 

Campeão das províncias 
6 de Julho de 2000 

234 481 284/5 

  

Tá Duplex, cigara- 
gem, 2 terraços, 
varandas, área 

cob. 150mº, lareira, 
bom preço. 

Ref* 122/00M 

T2, lug. de gara- 
gem, arrumos, 

2 varandas, área 
cob. 10rr, 

Ref* 120/M 

T3, 1 varanda, 2 
frentes, área cob. 
110m?, marquise, 

bons acessos. 
Refº 109/00 M 

Preço — 22.500cts 

T2, 2 lug. de gara- 
gem, arrumos, 

área 100mê, terra- 
go, pré inst. aquec. 
Ref 103/00M. 
Venha conhecer! 

island) 

Tá, 2 garagens 
fechadas, 2 fretes, 
área cob. 160m?, 
lareira, arrumos. 
Ref" 119/00 M. 
Consulte-nos. 

Terreno c/ 
viabilidade p/ 
const, p/ mais 
informações 
Cotacte-nos! 
Ref 85/00M 

Ea R 

Ta Duplex, 2 lug. 
de gar. 2 frentes, 

lareira, 2 varandas, 
arrumos cave. 
Ref 121/00M. 

Preço 26.500cts. 
lareira, terraço. 
Ref 118/00M 

Terreno, tem viabili- T2, c/ garagem, 2 
dade para constru- 

ção em altura. 
Ref 119/00M. 

bom preço. Bom preço 

frentes, varandas, 
c/119mê, lareira c/ 

recuperador. 
Ref” 104/00M 

Terreno c/ projecto 
aprovado para 

moradia isolada. 
Ref 83/00M. 
Consulte-nos! 

Ta Duplex, 
2 frentes, arrumos, 

cave, c/137mÊ, 
gás natural. 

Refe81/00M 

234 380 180   
  

ÓD IMABITA 
Tel. 234 423590 - wwuw.imabita.pt 

  

T2 mobilado aluga-se todo o ano 

por 85 cimês. 

TS mobilado vende-se por 17.500c. 
pj cidade 

  

  

T2s/ mobília aluga-se ao ano 
no centro de Esgueira 

por 70cimês.         
T2 Duplex, PH. c/ 2 salas, fogão de sala, 

2 we, 2 solários, arrumo na cave, 
preço ocasião.   

  

Vende-se T1 c/garagem, novo, 
PH. por 19.0006., 
excelentes acabamentos 

Vende-se garagem no B. Liceu, 
na R. Av. Naval 

por 1.900€. 

  

  

Vende-sa apartamento tipo vivenda perto 
dos tanques de Esqueira, cfjardim e pátio, 

em bom estado por 20.500.   
Trespassa-se cabeleireiro bem localizado, 
boa clientela, a funcionar, bem equipado — 

8.500c.     

  

Aluga-se sótão, só cicazinha equipada 
por 50. no centro da cidade.   Vende-se vivenda geminada c/garagem, 

de r/c e 1º andar, cicave em Áradas, 
bom preço 

  

  

T3./ garagem c/ 180mº aprox, 
como novo, vende-se na Urb-Forca Vouga 

ciistas para o Pavilhão dos Galitos.   Duplex no Bairro do Liceu tipo T4 
c/ 200 m2 aprox. p.h. 

vende-se 28.000 ts, 
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sociedade 

Mafia ucraniana abastece mercado 
de prostituição aveirense 

Notícias recentes vieram trazer à ribalta João Bravo damente do Ban- cos de imigração a 
um problema que os tempos gladesh, Índia e justificar a nossa 

agudizaram, e atingem, nesta altura, epa Paquistão. No que atenção, especial- 

proporções inquietantes — o tráfico de qn rios A faso ent en 
fluxosdeimigração ção à zona centro, onde intensificá- 

carne branca e todos os crimes — qevidamente iden. q - os dados não — masos esforços da 
associados. Manuel Palos, director do  cificados, começou com) E Riad ne 

Serviço Regional de Estrangeiros e pornosdixroalto — mo de Lisboa, Se tigação, Dois gran- 
Fronteiras concedeu-nos uma longa responsíveldoSEE  rúbal e Algarve. des objectivos, a 

entrevista onde foi possível desenhar os | paranosdixrase Todavia o trânsito que teve de corres 
contornos dessa actividade ilícita e — guir que «depois — dessasmesmaspes ponder um novo 

identificar os circuitos, que permitem — dos pd soas ao passar pelo modelo de acrua- 
concluir que Aveiro e Coimbra servem de ae e guisa da central Ea E 

placas giratórias a esse comércio EEE E pan raio É eia sa 
altamente rentável abastecido pela Ma-  caspeninslahin de reconhecemos O So 

fia Ucraniana. . dustânica nomea- que já existem fo- Continua no pág. 16 

  

  

  
  

ESA 
“Exposição permanente (ot a 16-07 ** . Cultural Horta) 

“Folclore Internacional (01 -07 21h30m - Auditório Balso) 

“Provas desportivas (01-07 e 15- ebol 6.0 
Da Ro Mod rd TER] 

“Homenagem ao Dr. Sizenando R.Cunha (02-0 

Ea e go ; 

  

A Rádio Soberania (Águeda) 
aceita candidaturas para: 

- Operadores de Estúdio (1 vaga) 

- Jornalista (1 vaga) 

Resposta através do telefone 234 602133, 

ao cuidado de Sónia Martins ou 
Elisabete Simões         
      TECTOS FALSOS + TECTOS- DECORATIVOS 

ISOLAÇÃO TÉRMICA E ACÚSTICA * PINTURA 
ELECTRICIDADE *DIVISÓBIAS 

Rodo Areeiro; 14- PÓVOA DOFORNO 
Em Aveiro: R. de Anadia, 77- VILA JOVEM = Telem. 937 544 390    
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cácia. A visibilidade não é a 
nossa forma de estar no ter- 
feno é, só por isso, outros So 

a mesma mediatização. Foi 
a primeira vez que duas 
polícias, pertencentes a mi- 
nistérios diferentes, numa 
coordenação e disciplina 
apreciável, colaboraram no 
mesmo processa, tendo 
sido postos em campo os 
conhecimentos de cada 
uma das instituições» 

«Quando cheguei a 
Coimbra falaram-me da 
Madame Filipa e todos sa- 
biam que a casa acolhia 
imigrantes ilegais, mas os 
objectivos eram bem mais 
fundos, as preocupações 
outras, já que existiam cri- 
mes bem mais gravosos, 
desde tráfico de pessoas, 
branqueamento de capitais, 
tudo o que estava direcra- 

Continuado da pág. 15 

angariadores, da própria 
e das suas ligações. Te- 

remos de actuar sobre os 
que estão no país em situa- 
ção ilegal, mas temos de 
reconhecer que não é prio- 
ritária essa acção. À organi- 
ação € Os seus agentes es- 
tão na mira das nossas mai- 
ores preocupações. Há 
muito dinheiro envolvido 
neste tráfico de pessoas e há 
que agir com muita scteni- 
dade. A nossa actuação é 
diferente das outras políci- 
as, exige outros métodos e 
estratégias. Um quilo de 
droga é sempre um quilo 
de droga, carro roubado é 
sempre carro roubado, mas 
tdo é diferente quando li 
damos com pessoas. “Tem 

de haver um cuidado actes- 

  

mente associado. Não ac- 
tuámos contra à proprictá- 
ria do centro de massagens, 
antes combatemos uma 

rede devidamente organiza 
da, com ramificações des- 
de a cidade da Maia ao Al- 
garve, daí que fizéssemos 
operações na referida cida- 
de do Norte, na Mealha- 
da, Albufeira e Lisboa. E 
como à investigação esteve 

cido, outra sensibilidade, 
um princípio que assenta 

na dignidade humana, sem 
que seja posta em causa o 
cumprimento das missões 

  

  

O caso de Coimbra 

«O caso de Coimbra é 

sintomático em relação a 
esses comportamentos e fi 

  

especial Praia da Barra 

Da China 
para Portugal 

por cinco mil contos 

centralizada em Coimbrac, 
como foi encerrada uma 
casa emblemática, as gran- 

Voltando à Madame 
Filipa e às suas congéneres 
o director do SEF diz-nos 
que «a casa de Coimbra era 
abastecida por uma rede de 
angariadores pertencentes à 
Máfia Ucraniana e Russa 
A actuação desta gente 
(quem está detido em Co- 
imbra é um moldavo) co- 
meça logo no recruramen- 
o e estende-se à distribui- 

se na Lusa Arenas, com as 

televisões a concederem-lhe 
larga cobertura. E quando 
assim É..», 

Manuel Palos salienta, 

ainda, «que nenhum dos 
arguidos se manifestou con- 
tra uma eventual injustiça, 
tendo a investigação decor- 
rido com a. utilização de 
todos os meios permitidos. 
As polícias têm de adaptar- 
se às novas formas de cri- ção. Podemos dividir, em 

minalidade e em bons e fluxos imigratórios os afri- 
competentes agentes e canos que vém a reboque 
equipamento e posso afir- dos amigos e familiares, os 
mar, sem imodéstia, que brasileiros. que aprove 
estamos no topo. Temos algumas origens portugue- 
PC'S portáreis que nos pos- sas (entram. por via aérca), 
sibilitam as mesmas infor- os hindustânicos e os chi- 
mações como se estivésse neses, estes através de redes 

mos no gabinete, podendo, 
inclusive, ter acesso à base 
de dados de Estrasburgo. 

Concluindo: «É com 

este investimento técnico 

que o SEF está a revelar chi 
cácia. Se há algum mérito 
pertence aos investigadores, 
gente com grande capaci- 
dade técnica e com esme- 

rada educação que pauta o 
comportamento por prin- 
cípios éticos». 

  

  

am 

  

  
de negócios que estabele- 
cem canais directos. Os 
transportes de longo curso 
são, também, uma forma 
de passagem de imigrantes. 
Ultimamente surgiu a do 
Leste que se instalou em 
Portugal por força de uma 
regressão que está a entrar 
pelas fronteiras terrestres da 
Alemanha e da Áustria. 

Posso esclarecer que existem 
organizações que cobram 
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cinco mil contos para que ne à fixação, quer na explo- 
um chinês demande o nos- (Aveiro é Viscu são 
so país, com a União Sovié-— proeminentes), quase todas 

tica a servir de país de tran- com destino à província sul 
sição para a Europa, ou en- do país, embora seja posst- 
tão pelo Líbano e Iraque velencontrar prostituras, na 
atravessam o Mediterrâneo Guarda, na Figucita da Foz, 

em Castelo Branco, uma 
disseminação por tudo 
quanto é sítio, mulheres, 
embora o número de ile- 
gais em Portugal não atinja 
os 50 mil como foi calcula- 
do» 

O ontro afluxo que tem 
conhecido um movimento 
significativo diz respeito aos 
indiferenciados e que se 
ocupam na construção ci- 
vil, afirmou, para opinar, 
depois: «a mão de obra es- 
trangeira é-um facto mas 
seria preferivel que todos 
estivessem legalizados. pe: 
rante o trabalho. Em 
1996, legalizámos 32 mil 
pessoas sendo cerca de dois 

e entram pela Írália. Ou- 
tras servem-se da Turquia 
para atingir a Grécia, exis- 
tindo vários circuitos que 
estão devidamente referen- 
ciados» 

  

Duas áreas 
na imigração 

Manuel Palos, questio- 
nado sobre a natureza dos 

que entram ilegalmente no 
país, clucidou que «as nos- 
sas preocupações incidem, 
essencialmente, nos passa- 
dores através de Vilar For 

moso, onde oportunistas 
portugueses e espanhóis 

  

têm uma actividade bastan- 
te lucrativa, à antiga passa- 
gem a salto» que tem como 
proragonistas diversos, pre mo legalizados, continu- 
dominando os taxistas e am a ser explorados com 
comerciantes Queradorde salários baixos, pelo que 
cabeça é o mundo da noi- 

mil na região centro imas à 
prática diz-nos que, mes 

   

    

impoyta meter nos casos à 
Inspeação Geral de Traba- 
lho, restando ao SEF in: 

tervir quando for solicitado 
para tal pelo refetido orga- 
nismo,» 

te, a prostituição que tem 
um volume significativo 
com a região centro a assu- 
mir o papel de placa gira- 
tória, quer no que concer- 

Na Madame Filipe clientes identificados pelas garrafas 
Tem havido muita especulação sobre a existência de 

fichas de clientes na «casa de massagens» de Madame Fil 
pa, tendo mesmo sido publicado num colega que o jorna- 
lista tinha folheado esses cartões de cliente. 

Sem que nos fosse afirmado pelo director regional do 
SEI mas fruto de uma investigação colateral, podemos 
informar que não existia nenhum ficheiro organizado, antes 

  

   

um caderno de apontamentos onde constavam alguns no- 
mes. Um elemento comprometedor foi o registo nas gar- 
rafas de Whisky de algumas personagens cujos nomes po- 
detão coincidir, como é óbvio, como sinal de pertença, 
prática usual, mas casas de diversão pelos clientes asídu 
os. Muitas vezes essas inscrições identificativas da posse 
das bebidas pode funcionar como «marketing» para pro- 

  

moção da própria casa, pelo que não apresentam fabilida- 
de roral. 

Uma coisa é certa: ninguém teve acesso à essas notas e 
registos e em relação ao sistema de vigilância, o mesmo 
funcionava apenas para o exterior, para identificação dos 
que assomavam à porta e para controlo das polícias. 

OO habitual nestes negócios da noite.
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COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS. 
BONS PREÇOS, QUALIDADE, SERIEDADE E CRÉDITO. SEM ENTRADA 

Exposição e Vendas - Estrada de Eiras 118 
SANTA APOLÔNIA — 3020-326 Coimbra 

Telet/Fax 239 439 764 - Teiem. 969 083 311 

  

Estrada de Coselhas . Ed, ValFormoso. Lots 2 - 1º E 
Tel IMBRA 

classificados 

MORGADO VIANA |] E URGENTE | 1 
Cirurgia Geral - Médico Especialista Escola AGUEDA / ALBERGARIA / ESTARREJA 

Patologia Digestiva/ Doenças Ano-Rectais Profissional de om 
Tircóido. Mama, Hérnias, Varizes ; Ena Polidores de 2.º 

8 ireiros Oncologia Cirárgica EE * Prensadores 
Av. Lourenço Peixinho, 175-- 54 - 3800 AVEIRO - Telel. 234 423 649 / 234 385 346 Certificado pelo IEFP * Soldadores Mig. 

* Operários não especializados 
STANDEFARÁ-AUTOS | 

DS Curso a iniciar em 04/09/2000 Aceitamos outros candidaturas 

Contacto: 234 382 498 0u 234 383 68] 
N.º Verde (gratuito) 800 282 940 

  

  

      
  

    

  
  

  
  

  

    

        

    
  

  

    
              
  

   

  

     

          
  

    

  

  

  

  

(unto o let. 239 495 545 - 3020 COI | gundo Viseu, n.º 36 - 3800-277 AVEIRO 

EMPRESÁRIO NEGÓCIO VENDEM-SE ÁGUEDA ATENÇÃO REPARAM-SE | 
PORTUGUÊS DE CONFECÇÕES RESTAURAM-SE 

Necessito de colanoradores BRR sto ai pio Rn a H00.000800/300. 000800 mê: Rentável, à funcionar, óptimo de revenda, paquenas Os últimos T2, Precisa de Colaboradores 
ER RiE E stock, lugares marcados em 2 grandes quantidades, 100m2 mi /vendo directa 

a Feiras e Mercados deixo à consignação é c/308% /imôs + o E ' 
sua 401 14196003 B7a 2 roupeiros, lareira, PRA Relógios Mecânicos de Pulso, 

Eng.Coeiho Telet.291 472059 Telem. 966578710. lavandaria, 2 garagens. om 256 999 9 pa nm Bolso, Sala, etrc. 
Frente a Escola Primária. 

OLHA E AFONSO SANTOS MARTINS Prontos a habitar VENDE-SE RELOJOEIRO ação da ç o rates Alimentação g Fe É 16.000cis OU ALUGA-SE COM FORMAÇÃO SUÍÇA 
PRECISA-SE Construção de Poços em Manilhas ou Tijolo, Terrenos ciucaliptos oo c/Slo de Cobol. 

Empregada de Balcão Muros, Aterros e Desaterros a corte em Á-dos-Ferreiros imo localização 
Quinta do Sar -COVÃO - 3750 e AMO og * Os 27800 MERO 

Contactar 965040647 Telem. 918457 676 /917337 004 Contactar 234 625 861 e HETERO Tor 2 q 

FÉRIAS AÇORES VENDAS ALUGA-SE FÁBRICA VENDE-SE AUTO SEABRA ENTREVISTADORES 
S.MIGUEL POR CATÁLOGO a as Ee (M/F) 

Algas T3 à semana cu do qualquer amo o, sa antigo bem conservado o OA Sea Presse em puro Vendadoras Sn da o ao dn de cutnói Pete tn dd 
nd ágeis a io, 28 Diver de Azeméis tura, Chapa e Mecânica Merc e Sondagens do Opinião 

eo mb cold ie Rn (onde eo entigo Coe A) E oo 
e Foo Dodo - eo Bons. Cond ol 256 682757 Jal 234 343424 nom 17 218.404 nba 

PP 282005 cu 296 3855 Tem, FIZ S1S UA e 25% 624 959. a ic 5 Nr Sob SO Joe 2596 OO CONS 

Cacos PASSA-SE VENDE-SE pior VENDE-SE OU PASSA-SE 
tamento T3 E COISAS CAFE 1 con quan náo nes PRE 

SNACK-BAR perto do centro cfmuitos Restaurante / Churrasqueira, por motivo de doença 
da Santo Maria do Feira Complexo abr! 

COMPRA E VENDA Conter bm Só SOS 42 Coco 365371580 / 234551 204 Contador toe. 234843 796 DE VELHARIAS : e E 
EUSADOS. C/ecã gigante. VENDE-SE VENDE-SE TERRENO - OIÁ RESTAURO 

DOU ORÇAMENTOS, Ms fp OU PASSA-SE dd DE MÓVEIS 
VOU A CASA : a o, co dep, Emvemizamento  eneramentos. 

Restnranto Churasqueiro al .150m2. Senso domichi. 
rt (Por moto de doença) to atiaenam no 

DIESSZ ADA / 939 298284 ma arms Fone 
Severdo Voogo Tolem. 256 833 419 Contocor tala 234 643 796 a Telom. 933 553 673 ou Tola 914 420 785 

IMOBILIÁRIO / Vendas cidada. funcionarbem, motivo à vista. ras Industriais cfexpernci imediata. VENDE-SE 
tar vende maemfvem tis. Téem 19191266 Teel.917418452/917464 101 Te. 234 SHO 140 [Sr Vitor) Tell. 234386 1380U 962721506 A 
muto Ls e 

Telem 965 723284 dia meninas nd zonacen- INOBNIÁRIO/ Temos Vedoin ate ss Seul Somos am APARTAMENTO T3 
Eli Requiexo. Ciproeca aprovado, mora- iria cpfnde rd: sriose team do seco camara : 
Vento TI, 8âm2, Glicíias, cugar de Tel. 239717050 Ses TORTA desde mos: Portozona ho, baseGOcis+prémios=15Ocisimês Impechvel. Bom preço fim ext. 
garagem, novo. entrevista. RL TES 1 dem. 19414065 Complexo habitacional 
Totem. 964 181 162 IMOBILIÁRIO / Alugue/Venda Tem SRA SSAGTA Tee S38 020092 ouS6A SOB 647 ab 
e Vendo oualugo escrilório em Aveiro, no PE Ea Do 
Escritório no Centro Avenidalâveiro, EMPREGOS/Pedidos 962637 571. Paulo Sequeira e ir pl 

Esmê, Telem.919 191266 Tel encasuestor cone e 
Telem. 919838925 ima cargos. sa em expansão intermaci ebipotecas. . Pedrigree, Purina, preços: 

Lojacicave 300mi, em S Jododa Ma- deenuiasde!rabaho apoio times pi a Re 
Quinta fechada, em Escariz Área de er Dr SiCamero 245 acres pubs over Keting. Apolaclente. Telem. 966229708 
400 mê dá piconsimução. Boa loca go1335 ontact Sr João Luz pet ANIMAIS ca 

256 821 332 0u 917170820 isa ni possiveisimês ê cano tp Disp ou , 
aum | Trespasses. Telom, 914590727 reformados out: Telem 814024208 Telem. 919851954 Sia a ice “ 
Vendo T3Forca,frenizpiocaral garagem TrespassoemaAvero AtlerdeCostura, ros, partfultme 10Da 200ctsposshes. cd E 

gamer radio por nei Arns Less Garça pertmáres Empresacee  Tocoboteicanho Preçoetatamento MASI GIS 
despensa, marqui re fer pessoas 

de Sta em SU SAA6O Desde 2n art time 0a 000 alarmes, Eme Tele. 966229700 0uS62 681 495 ou Tejo AG (u 
Felem. ra rticular) possíveis Lic 98204045 ttacte 937 260. py sa 

eia no Loja piqualquer ramo na Praçado eve meo E Paracriadores. 1 cadela Terranova /? Setter irlandês f5cts. Registo, Dober- 

T2, Esgueira 1002, usado, como (Zonade Bares). anos had pratdono penis anos é meio cÃop descendente de cam- man's Rotiweilr's. 
Po 2rmupero oiee desen Tem 52709020 09% eus Bons 585 pn ralos (gore. Tel 34 87582 
sa amumos. des Veno-o Baron Jemmeicom me. fcxS demarociodecendra 7 

Telem. 962366684 Trespasse condena E Honda SO ora Gordo Ano decampeio 205 (prego nego se filhotes Pastor Alemão ne- 
= 7 000S0O). Bem! Operários não especializados. Trabalho Te aBáia soGas 66421207 pelo curto, onadigres 

Moradia em Matadouços,ciacabamen- Contactar 934200 Cn plumas Rotaivoffno.Condiçõesadma  Telem. 336056205 et A 741409 
tosdeluxo. damédia, ga Albergaria - e Husky'sclop desde ascts; Dobermans Es 
218685 596 ou 914 285 456 Pastelaria, em Miouriscado havo. Contacte 234 482 400 it Vouga. puseratender. campeão intemacion, Rússia Espanha, baratos. 
Aartmeno 3 vence seraBamodo Con 204645484 Reformado repita sand a THLIAIASSO Comtaciar 966 187459 

/2 caves, jardim e quintal. e máveis preci mm Telef. 234 912 806 ou 936 421 287 
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opinião [por detrás das canas] 

A Comunidade Internacional 

e o Desenvolvimento Africano 
José Manuel Nunes * 

    

     
A Europa tinha vivido, até aqui, um 

certo período de congelamento do inte- 
resse na dimensão africana da sua po- 
lífica extema, Podes 

: realização da primeira cimeira 
Euro-Africana, no Cairo no início de Abril; reunião dos ministros. 

da Cooperação, dedicada só a África pora uma nova estraté- 
gia de ajuda pública ao desenvolvimento; condusão dos ne- 
gociações do acordo UE — África do Sul e a assinatura, na 

semana passada, do novo acordo UE — ACP conduído em 

Fevereiro, que abrange toda a África Sub-Saariana, excepto a 
rica do Sul. 
E porquê este inferesse num continente aparentemente perdi 

do? À resposta parece ser reiferada no úlimo Relatório do de- 
senvolvimento Humano, do PNUD, publicado na úlima sema- 
na. Neste documento, 29 dos 35 países catalogados na cote- 
ora de menosideservolvidos situam-se no África Sub Saariana. 
Num continente extremamente rico em recursos naturais, este 
facto deve-se, entre outros factores, principalmente ao alastra- 
mento do SIDA, que levou à quebra da esperança de vida em 
mais de dez anos durante a última década, e à ocorrência de 

conflitos armados. Acresce a isto o facio de, em África, prolifero- 
rem Estados difusos que levam a uma desagregação e recom- 
posição do poder muito, sujeito a um cruzamento de interesses, 
como o tráfico de armas. Isto só aumenta a fragilidade das 
estruturas institucionais africanos, revelada apés o fim da Guema 
Fria. Por outro lodo, as economias africanas são fragmentadas, 
ineficientes e não compefitivas. Toda esta caructerização deter- 
mino um enquadramento desfavorável, onde pontificam cs pro- 
blemos sociais (deslocados, refugiados, vítimas de guerra, fo- 
mes e doenças). Estarão, assim, hipotecadas as perspectivas de 
desenvolvimento a prazo deste continente? 

Apesar de tudo parece-me que não. No entanto, é preciso 
fomor consciência, nomeadamente eles próprios, que o futuro 
de África está nas mãos dos próprios africanos. Trata-se, neste 
contexto, de um claro desafio polífico. África pode vir a constiuir 

um bloco comercial, inserido no movimento de integração da 

economia mundial. Para que esta se revele uma experiência 
positiva tem de fazer parte de uma solução mais abrangente 
que fomeça um bom ambiente para o desenvolvimento e para 
a paz. Nesta perspediva, podemos afirmar que um conjunto de 

reformas é bastante benéfico para um processo de crescimento. 
Em primeiro lugar, temos que enfrentar os aspectos políticos. 

“O grande apoio ao desenvolvimento do sector privado e da 
sociedade civil, um dos objectivos fukerais na nova política de 
cooperação para o desenvolvimento, necessita de um Estado. 
democrático credível que dê segurança aos cidadãos e que 

seja capaz de fomecer os serviços públicos fundamentais. De 
fado, para ter sucesso, o desenvolvimento tem que se suportar 
num fore sistema de educação, saúde, justiça, infra-estruturas, 
polícia, administração pública, forças armados. Ora, isto vai 
muito além das meras considerações macro-económicas que 

caracterizam todos os instrumentos e projectos de ajuda. 
Depois, temos de enfrentar, associadas aos primeiros, os 

problemas económicos. Aqui verificamos que as a in- 

temacionais de ajuda pública ao 
de cin peReE Court do pos rr que ce ir da 
desenvolvimento dos africanos para um período onde se pas- 
soram a aplicor programas de ajustamento estrutural de curto 

prazo, que se revelaram contraproducentes na medida em que, 
na altura em que mais ele era necessário, este programas dimi- 

nuíram a importância do Estado na economia através de suces- 
sivas privatizações. Agora, parece que se querem seguir estraté- 

gias de redução da pobreza. No entanto, apesar da nobreza 
destes propósitos, parece-me que a solução para África não é 
esta, pois considero de definitivo importância a existência de 

estmiégias de longo prazo, que consigam desenvolver um am- 
biente macro que inspire confiança é poupança interna, co 
investimento, etc. Geradoras, portanto, de uma capacidade de 
crescimento. 

Sé assim se consegue cumprir a imprescindível necessidade 
de criar um clima de segurança no continente, favorável ao 
maturação de uma capacidade de desenvolvimento autóno- 
mo e inirínseco. Um ambiente fovorável propicia a eficácia da 
ojuda estrangeiro. Um ambiente desfavorável estimula a cor- 
rupção. 

“docente do ISCIA 
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opinião [cartas de um miliciano] 

A morte é a nossa 

companheira! 

Henrique J. C. de Oliveira 

Estávamos, pois, em 24 de Maio, em ple- 
no período de exercícios com fogos reais 
numa correira de tiro próxima de Fátima. Um 

dia magnífico, de sol quente e céu azul, que 
teria sido igual a tantos outros, se a morte 
não andasse a rondar-nos. Não é que eu te- 

nho assistido directamente à morte desse 
cabo, mas assisti pela imaginação ao acon- 
tecimento, tão vivos e pormenorizados foram 
os relatos dos meus colegas, quando cheguei 
com as viaturas ao local para fazermos de- 
tonar a granodo que não rebentara no mo- 
mento do seu lançamento. Dois dias antes, 

dia normal de instrução, o Capitão Morais 
encarregara-me da logistica para a semana 
de campo. A mim passaram o competir, por 

conseguinte, funções ses se prendiam com a 
re ição, for le ar- 

mamento e munições, e como do tacho 
para toda a malta. Às horas certas, logo de 
manhã, bem cedo, ia buscar e levar o arma- 
mento. 

Pouco antes das horas das refeições, al- 
moço e jantar, regressava a Tomar, para ir à 
cozinha buscar o rancho geral. Escusado será 
dizer que, na cozinhe, tinha o cuidado de ve- 
rificar se a comida me agradava; e refilava 
para reforçar as doses, pois sabia que-todo 
o pessoal estaria esfomeado, pronto a co- 
mer o dobro do habitual. E uma coisa me 

preocupava: desempenhar bem as funções, 
para que não dissessem que o aspirante não” 
se preocupara com a pessoal por a comida 
não prestar ou por ficarém com fome. 

Nessa fatídica quarta-feira, que amanhe- 
cero com um sol radiante, logo às oito da 

manhã estava a reguisitor e a levantar os mu- 
nições: granadas de mão. E, pelas nove e 

trinta, carregadas as viaturas, levei-as para 

o campo, logo a seguir à estação de Fátima. 
Juntei-me ao meu grupo, ao pessoal que vi- 
nha há algumas semanas e preparar para 

irem paro o ultramar, o fim de efectuormos 
os exercícios de lançamento de granadas. 

Embora o exercício se destinasse essencial- 

mente aos soldados, que acabaram por-não 

ser o pessoal com quem vou para Angola, 
também eu efectuei algumas demonstrações, 
explicondo-lhes como se segurava correcta- 

mente núma granada e como se devia lon- 
car para nossa maior segurança. 

Após os exercícios e durante o almoço, for- 

múmos pequenos grupos e comemos, em 
amena conversa, com ditos engraçados de 
alguns e conversos da terraz da família e das 
namoradas.. Entre nós estava o. felizardo 

cabo, que iria para a «peluda» dentro de uma 

semana, com quem brincávamos, chamando- 

lhe, não sem alguma pontita de inveja, 
«sortudo» por fazer a tropa sem ter sido mo: 

bilizado. Para mais, sabíamos que, dentro ide 

dias, teriamos de ir sabe Deus para onde2:E, 

perante'as três alternativas (Guiné, Angolajou 

Moçambique), todos mantinhamos uma-se- 

creta esperança de irmos parara-Angolace 
não nos colhar nenhuma das outras-duas-hi 

póteses. E o nosso cabo, aquele felizardo) 

dentro de uma semana, livre de tudo isto! 
Quantos de nós não teremos pensado em 

como seria bom estar no seu lugar!
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automóveis [hoje conduzimos] 

  

Nissan Primera Sport 2.0 

Um Nissan de “Primera” 
A Nissan, no último trimestre do ano 

transacto, operou importantes alterações no 
Primera, fizendo deste modelo uma má- 
quina atractiva, com um design europeu, 
fole Esto ido en Ingles 

Aspecto 

Sendo alvo duma mudança, em termos 

estéticos, a parte dianteira foi completamen- 
te renovada, com um grupo óptico de gran- 
de dimensões, com a grelha e o símbolo 

mesmo no meio, tendo em cada lado, en- 
tradas de ar para refrigerar o motor. As li- 
nhas do Nissan Primera são muito bonitas, 

bem fluidas, assim como a traseira que não 
foge à regra, com o grupo óptico a ocupar 
grande parte do espaço. As jantes especiais. 
vêm completar o looking, dando-lhe, na 
versão desportiva, um aspecto mais agressi- 
vo. 

Interior 
Sem dúvida alguma excepcional, com 

os assentos dianteiros confortáveis e muito 
envolventes, oferecendo um bom conforto. 
O tablier rem toda a informação bem con- 
centrada e gostimos do fundo dos mostra- 
dores em branco, que oferece um aspecto 
mais desportivo. 

A versão por nós ensaiada já vem equi- 

pada com CD e leitor de cassetes, oferecen- 
do, desde já, uma estereofonia digna de re- 
gisto. Os vidros fimados eléctricos, vêm dar 
o seu contributo para o incremento do con- 
forro. 

Para quem viaja atrás, espaço é algo que 
não falta, podendo transportar cinco adul- 
tos sem problemas. Dispondo de fecho cen- 
sralizado à distância, tecto de abrir eléctrico 
ear condicionado automático, sã itens que, 
sem dúvida alguma, aumentam o conforto 
interior. Gostámos do funcionamento do 
computador de bordo, assim como o apoio. 
lombar existente nos bancos da frente. No 
capítulo da segurança, não nos podemos 
csquecer dos airbags Frontais e laterais. Em 
relação à mala, as suas dimensões são dig- 
nas de registo, um pouco superior ao que 
existe no segmento. 

Ao volante 
Mal nos sentamos do Nissan Prinera 2.0 

Sport, a túnica desportiva vem ao de cima, 
já que esta versão vem equipada com trans- 
missão de variação continua e controlo ma- 
nual sequencial de seis velocidades, embora 

na mesma caixa, haja um sistema de caixa 
automática, o que no trânsito das cidades, 
dá um certo jeito. Quanto à caixa manual 
sequencial de seis velocidades, dá um certo 

gozo na sua condução, já que quando me- 
xemos na manera para a frente, as mudan- 
ças vão passando e aumentando, e quando 
for necessário uma redução, faz-se a opera- 
ção inversa. A verdade é que o computador 
de bordo não permite veleidades por parte 
o condutor, quero com isto dizer, que se 
numa situação mais aflitiva, passar directa- 
mente duma terceira velocidade para uma 
primeira, o computador não o permite, de 
forma a evitar uma utilização abusiva do 
propulsor, com Ea às inconvenientes que 
isso possa provoca 

O Nica Pei Sport, tal como o 
nome indica, tem uma componente 
desportiva, não só no aspecto como nos 
“predicados”. Em termos de aceleração, “des- 
pacha-se” sempre ávido de mais velocidade 
e sempre auxiliado pelo ABS e pelo novo 
sistema de assistência em travagem, o que 
lhe dá uma capacidade de travagem exoe- 
lente. A curvar é um dos carros, dentro do 
seu segmento, que tem melhor desempe- 
nho. 

Assim, o novo Nissan Primera, é uma 

excelente máquina a ter em conta, masacon- 
selhamos, vivamente, uma visita ao conces- 

sionário mais próximo, para poder condu- 
zir esta verdadeira máquina, que não tem 
embraiagem. 

  

Novo Wargon R+ 
O modelo europeu do novo Wagon Rº está a ser construído na 

Fibra da Suzulá na Hungria — Magyar Suzuki 
fd 5 ui ua à qo q 

para à Europa, tendo produzido mais de 320.000 unidades, tendo a 
produção de Swift alcançado cerca de 68.000 unidades em 1999. 

A Ebrca de Eszterpom, nos arredores de Budapest, foi deservohi- 
“Global” da Suzulá. Esta inclui o esa- 

(Gil Vira Caires Top) 
A Magyar tem imensa experiência na produção de veículos segun- 

do patio dê (nie dos ps E Uma das 
rmais recentes fábricas de automóveis estabelecidas na Europa. Foi, re- 
centemente, alvo de uma expansão considerável, a par. de ter recebido 
um substancial investimento de capital adicional, por forma a poder 
produzir o novo Wagon R'. 

A Fsbrica de 47.000 mesros quadrados — 
de 350.000 memos ag pe e 
Elba de Ko da Semi Motor Corporation ne Japão: Mai de 400 

trabalhadores da Magyar Suzuiestiveram na Suzuki Motor Corporation, 
no Japão, à estudar o avançado nível de construção da Suzuki, 
quer ao nível da tecnologia dos veículos compactos, quer no 
controlo de qualidade e técnicas de produção. 

A produção anual inicial do novo Wagon Rº na Magyar 
Suzuki será superior a 30.000 unidades. 

Para além do seu sucesso no Japão e noutros mercados 
do todo o mundo, a Suzuki é, actualmente, um nome im- 
portante nos mercados de automóveis de passageiros com- 
pactos e mini-carros de toda a Europa. 

O volume total de vendas da automóveis de passageiros 
Suzuki, na Europa, tem aumentado constantemente, desde 
que os automóveis Suzula foram sendo lançados nos mercados in 

duais desde 1979. O volume rotal de vendas acumuladas de todos os 
automóveis Suzuki na Região Europeia — incluindo 40.000 unidades 
do anterior modelo Wagon Rº - atingiu agora mais de um milhão de 
unidades. 
Na Europe, o nome Suzulé é sinónimo de mais vai e excelência na 

concepção de automóveis e veículos económicos e fiáveis, 
tendo por isso um elevado índice de fidelização.   

breves auto 

Emoção e muita 
chapa amassada 

Sem duvida alguma que o Troféu 
Renault Clio era uma das provas mais 
aguardada. Isto porque o Clio de tro- 
féu, é um carro muito potente. Na pro- 
va, a vitória pertenceu a Hugo Maga- 
lhães, que desde que acendeu o semá- 
foro verde praticamente não deixou a 
liderança. De salientar “o grande aci 
dente, no final da primeira volta ,na 
curva do Castelo, que envolveu quatro 
pilotos: Vasco Campos, João Batista 
Pedro Nóvoa e António Barros, cujo 
carro, com a força do impacto, andou à 
rodopiar pelo ar. Nenhum dos pilotos 
envolvidos se magoou. 
Ford Focus é o mais vendido 

O Focus é o modelo da Ford mais 
vendido em todo o mundo. Até ao mo- 
mento já foram matriculados em todo 
o mundo cerca de 228.360 unidades, 
ultrapassando o Volkswagen Golf em 
mais de 24.000 unidades. Portugal 
também não é excepção, nomeadamen- 
te, a carrinha que é líder no seu seg- 
mento à frente da Opel Astra, O Ford 
Mondeo atingiu o bonito número de 
2,5 milhões de unidades produzidas, 
saídas da unidade fabril de Genk, na 
Bélgica. 
Daewoo Matiz 
com melhoramentos 

Sendo o líder de mercado no seu seg- 
mento, a matca coreana optou por in- 
troduzir mais um melhoramento no seu 
campeão de vendas, o Matiz, que vai 
pássar a ser equipado com “roof-racks”, 
isto é, com barras no tejadilho. Estan- 
do aptas para o transporte de pranchas 
de surf, bicicletas ou skis, é mais um 
extra que o Matiz passa a usufruir, para 
além de outros, tais como pára-choques 
à cor da carroçaria, direcção assistida, 
vidros eléctricos, fecho centralizado, 
etc. No capítulo da segurança, de re- 
ferir a existência de pré-tensores nos 
cintos de segurança, barras de protec- 
ção laveral, desembaciador do vidro tra- 
seiro, terceira luz de stop e duplo 
airbag, surgindo como opção o ABS . 
Novas versões 

já tem à venda em 
Portugal, mais duas séries especiais, 
uma que contempla o Saxo e a outra o 
Xsara, recebendo a designação de 
Selection. O Citrõen Saxo Selection vai 
estar disponível nas versões de três e 
cinco portas, com motor a gasolina e à 
diesel. Em termos de extras surge um 
ailleron personalizado, e o respectivo 
monograma, para além do airbag para 
o condutor, vidros de cor, caixa de cin- 
co velocidades, direcção assistida, bar- 
ra estabilizadora à frente e atrás, conta- 

rotações, relógio digital, e portas com 
reforços laterais de deformação progres- 
siva, assim como o fecho centralizado 
de portas . 

O Citróen Xsara Selection está dis- 
ponível nas versões de 1.4 e 1.9 TD à 
diesel e distingue-se pelos pára-choques 
(à cor da carroçaria), retrovisor eléctri- 
co, vidros eléctricos, fecho centraliza- 
do, direcção assistida, duplo airbag 
frontal e lateral, entre outros. O Saxo 
custa entre os 1782 e os 1942 contos 

enquanto o Xsara vai dos 2830 aos 
4156. 
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editorial [desporto] 

Da febre do defeso 
à alta voltagem 

do relacionamento leonino 
António Lemos 

Após 18 anos de separação, o Sporting reconciliou-se 
com o título máximo do nosso, futebol o evento teve 
honras de comemoração nacional. Gerit, porém, o êxito, 

como avisadamente um ex-presidente já tinha advertido — 

sabia do que estava a falar — é por via de regra bem mais 
difícil do que o insucesso. Todavia, do reforço da ambi- 

ção de agora, não-terá sido alheio o divórcio de João 

  

Pinto com o Benfica e do diferendo a especulação não se =» 
fez rogado. Agitação que colheu-mais pelo surpresa do 
que pelas razões acumuladas que o clube vinha 'supor- 

tando ao allela, com a tolerência máxima do tempo de 
Jorge de Brito e Manuel Damásio, à mínima que se adivi- 
nhava para breve nesta época de Vale & Azevedo. 

Dessa novela, porém, cujo prolongamento já se re- 
flecte do outro lado da segunda circular com João Pinto, 

de novo no papel principal, a quem desde já aproveito. 
mos para o saudar pela notável apetência que montém 
para o negócio para não referir sequer a frieza e o cinis- 
mo de na conferência de imprensa se ter apresentado 

envolto num cachecol leonino... que melhor resposta po- 

deria esperar Ribeiro e Costro do idealismo das suas dili- 

gências, a quem só faltará umas asas brancos para voar 

Do céu. 
Todavia, como o grande mestre da vida continua a 

ser o tempo só ele mesmo nos pode esclarecer — desde a 
história mal contada da rescisão com o Benfica à suposta 
proposta milionária do F C. Porto — se não sobrará para 
o Sporting e na pessoa de Duque, de novo o espectro 
natalício e, para Inácio, como na roleta russa o disparo 
fatol. Ninguém perde por esperar... 

A: SELECÇÃO, nesse ínterim rumou aos países baixos 

para participar do Euro 2000. Do reservado cepticismo 
que a dificuldade teórica do grupo em que nos inseria- 
mos aconselhava, logo se passou à euforia desenfreada 
sobretudo apés a clora vitória sobre a equipa detentora 
do título europeu. E no senda desses triunfos derrotada a 

Turquia, Portugal garante a sua presença nas meias-fi- 
nais. Neste quadro, a importância do jogo com os fran- 
ceses toma redobrada dimensão desde logo e até pela 

expectativa de vingar a frustração de 84. O estádio belga 

tornou-se, assim, na montra mais apetecível para os por- 
tugueses de fodas os condições e designadamente para 
os treinadores no desemprego, pois, quem não é visto 
não é lembrado. Se se pensar, porém, que nesta área de 
actividade haverá nove mil técnicos encartados e um de- 

semprego bem superior a mais de 50%, com os cursos de 
formação a serem cada vez mais promovidos, que futuro 
se espera para a classe? Eis a grande questão com que a 
secretario de Estado do Desporto se terá prioritariamente 
de se confrontar. Mas de políticos, vivos e mortos, dos 

mais visíveis aos de todo ostracisados também ninguém 
faltou. Em democracia é assim... Não seria curial deixar 

sem uma palavra de grande elogio à selecção no seu 
todo pela dignidade e alto nível exibicional das suas pres- 

tações neste Euro, apesar dos fatídicos momentos de de- 
sorientação da equipa que precederam o golo de ouro 
dos franceses. Que os castigos com que alguns dos nos- 
sos atletas foram punidos — benévolos mas exemplares — 

lhes possam vir a servir de atenta reflexão. 
HUMBERTO COELHO, inesperadamente ou não, ao 

renunciar ao cargo que vinha a ocupar deixou no público 
a mesma sensação de estranheza com que fora recebido 
a sua nomeação há dois anos. 

Desse impenitente cultor do jogo defensivo — se outras. 

limitações mais não revelara, como veladamente se pre- 

tende agora sugerir — o sentido estético do futebol mais 
agressivo, mais virado para o ataque, será a nova pai- 
xão federativa levando-a, com certeza, a emendar a mão 
e juntor ao invejável curriculum de Femando Gomes o seu 

intrínseco profile no escolha do novo seleccionador, de 
resto um nome de verdadeiro consenso nacional. 

Como, porém, o coração federativo tem, como no 

passado já revelou, razões que a rozão desconhece o 
melhor é esperar para ver. O suspense segue dentro de 

momentos.   

desporto 
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[andebol] 

Mega Festante .. 
Como nos explicou o pre- 

no passado fim-de-sema- - “ sidente do Clube, Paulo 
ra; uma grande festa des-”— Isio, «durante'6 ário lec- 
portiva a que decidiu cha- tivo estivemos. nas escolas 
mar “Mega Festante”. da Freguesia da Glória, 
Com estainiciativao Clu- para dinamizar o des- 
be pretendeu festejar o porto de uma forma ge- 
culminar de uma das ini ral. Naturalmente; as 
ciarivas mais importantes crianças não tiveram au- 
que o Alavarium em di las de andebol, apenas 
namizado: o desporto es-  procurámos motivá-las 
colar. Durante todo o ano . para a prática desporri= 
lectivo, o Clubeesteve nas, xa'é para a'importância 
escolas da Freguesia da “do desporto htima vida 
Glória, junto das crianças saudável. Com a Mega 
no-sentido de a ajudar a Festante, pusemos os 
criar hábitos desportivos. miúdos a jogar andebol. 

O Alavarium realizou, 

   

continuar. «Gostaríamos 
dealargat esta iniéiariva às 
escolas de Freguésia da 
Vera Cruz e que as autori- 
dadês competentes nos 
apoiassem mais», diz; ain- 
da, o presidente do.Clu- 

be E 

Foi muito divertidol». Es- 
tiveram pressentes na 

“Mega Festânte” cerca de 
150 crianças: «Ápesar de 
termos trabalhado com 
cerca de 600 durante o 
ano, não puderam parti- 
cipar todas, por isso, só as 
crianças dó quarto ano 
marcaram presença». Du- 
rante a festa, todos tive- 

Amanhã, pelas 18,30 
horas, tomam posse os 
novos órgãos sociais do 

    

ram direito a lanche e tor... Alavafiunls — Andebol 
: dos levaram umasr-shire, a Clube de Ágpiro, para bi 
* para tecordagão” * 2902. A ceri- 

mónia refá como palco a 
«x sede, da Juntaçule Fregue- 

1) da Glória rat 

No próximo ano lecti- 
vo, a aposta; pa formação, 
desportiva das crianças vai, 

  

desporto 

  

[futebol] 
  

  

Gafanha aposta na renovação dis equipa 
O Clube Desportivo da Gafanha apresentou, on- 

tem, a equipa que vai tentar na próxima época, conti- 
nuar a marcar pontos no futebol nacional. O treino da 
equipa está a cargo do Albano Soares (treinador) e de 
Vitor Dias (treinador-afdjunto). Paulo Soares vai con- 
tinuar a acompanhar a preparação física dos atletas. 
Cosrin, o guarda-redes fica no Gafanha, mas vêm, para 
o mesmo lugar, Paulo Viegas (ex-Águeda) e Mário (ex- 
Nege). Na posição de defesas-direitos vão ficar Óscar e 
Ravara. Mário, Alfredo e Roque que sobe dos juniores 
vão tomar conta da defesa-central. Maurício vai ocu- 

par-se da defesa: do lado dijiiidos do campá), Sao 
mesmo lugar vem Mico (ex-Águeda), Do» planrál'ante- 
rior renovaram contrato, - os médios Vítor Rosário, 
Gabriel, Gato, Para a mesma posição foram Gontrara- 
dos Alexandre (ex-desportivô. de Vilar), Paulo Sancho 
(ex-Águeda), Laú (ex-Agueda)'e Cunha (EE Avárica). 

Renovarani contráto- com o Desportivo do Gafanha 
os avançados Luís Paiva-e Rui Duarte. O-Clubé foi bus- 

car, pára a mesma-posiçãos ap; Fides o avançado Dias. 
Assina, também, pelo de o Maruja para o. lugar 
de defesa-central, 

  

desporto [breves] 
  

Férias Náuticas desportiva e pagar 
O Sporting Club de 2.500$00. O primeiro 

Aveiro vai organizaras Fé- período das férias começa 
rias Náuticas nas modali- na próxima segunda-feira. 

As actividades começam 
às 10 horas e terminam às 

12. A manhã é dedicada 
à natação. Das 15,30 às 

dades de natação, canoa- 
gem e vela. Destinadas a 
crianças com idades com- 
preendidas entre os 9 e os 

   

  

13 anos, o objectivo das 17,30.08 jovens vão poder 
férias é a promoção da praticar vela e canoagem. 
aprendizagem ou O segundo período de fé- 

rias está marcado para dia 
17 e o terceiro para o dia 
24 do próximo mês, Os 

coamento das três moda. 
lidades, o contacto com a 
natureza e à ocupação dos 
tempos-livres dos jovens três períodos de férias têm 
no período de férias esco- a duração de cinco dias. 
lares. Os interessados em Atletismo 
participar nas Férias Des- Aveirense 
portivas devem dirigir-se sagra-se o 
DER un 
de Aveiro, levar uma de- 
claração médica que pro- 

ve não haver qualquer pro- 
blema que iniba à prática 

Nuno Valente, do 
Clube de Atletismo de 
Ovar, sagrou-se campeão 

ao terceiro lugar: Rosa Do- 
mingues do Colégio de Cal- 
vão, no triplo salto e no lan- 
camento do peso; Rui Ne- 
ves, dos Ílhavos, no salto à 
vara; Pedro Alnmeida, do 

Grecas, nos 100 metros; 

Rita Madeíl, também do 
Grecas, no Salto em altura 
e comprimento; Nuno Va- 
lente do CAO, nos 1500 

metros e Paulo Ferreira, da 

Adrep, nos 800 metros. 

nacional de juvenis, ao 
vencer os 3 mil metros, na 
prova disputada, no pas- 
sado fim-de-semana, no 
Estádio Universitário de 

Lisboa. 
O segundo melhor re- 

sultado foi obtido por José 
sereno, do Colégio de Cal- 
vão, que obreve o segundo 
lugar, no salto em compri- 
mento. Seis outros atletas 
subiram ao podium graças 
  

     
   

   
    

ELVIRA RITO 
Médica Especialista 

Ginecologia + Obstetrícia 

Horário; 
2º, 3º e 6º feira, a partir das 14h30 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar * Telt: 234371341 + AVEIRO         

UÚitor Rodeigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Medicina de Exerácio Físico e Desporto 

Hidrologia, Cimatelogio & Fitoterapia 

  

A teia o TE Condo - Telef. 239 829 475 
Combatentes da Grande Guero, 38 - 1ºC - Aveiro 

Telemóvel 91 93504 62       

Eai Aa 
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JUVENIS DO BEIRA MAR % 763 

QUARESMA E SOARES 
e 
MÔNICA, 
patpo nn há poucas manas, 

o indelével ma 
jadores 

conversa de que o adversário era 

6 de Julho de 2000 

do beira mar 

TRÊS «ARTILHEIROS» DE RESPEITO 
rio Duarte. Acom 
Manuel Pompeu 

que treina 
ajudante de 

nhava-os 

ser considerado como o 

older pis abebés» 

que pode 
maior e 

aveirenses, 

por apresen- 
redo, o ho- far Oo ne RAR 

  

Quaresma: o avançado 
Desta vez, falámos com 

Artur Jorge , dm 
dos nomes sonantes do 
Beira Mar. E quase não 

precisamos de falar muito, 
porque os recortes dos 

jornais da época falam por 
si. Quaresma nasceu a 5 de 
Março de 1950, em Elvas. 

Chegou ao clube aurinegro 
com 14 anos, pelas mãos 

do seu pai, um grande 
treinador de futebol e que 

4 deixou também ele, em 
Aveiro, muitas saudades. 

Quaresma mora, 
actunlmente, em Espinho, é 

professor de Educação 
= Física e treinador de 

futebol. 

Daniela Sousa Pinto 

                        

    
   

Mar, chega com 14 anos pelas mãos de 
um outro nome sonante do futebol porn: 
guês: o treinador Quaresma. «O meu pai 
foi treinar Beira Mar e foi por isso que eu 
alinhei na equipa aurinegra», Apesar de ter 
vestido apenas durante uma época a cami- 
sola aurinegra, à verdade é que não saiu de 
Aveiro sem deixar marcas. 

Antes de terminar à sua carreira, o que 
aconteceu aos 29 anos, Quaresma passou 

to interessantes em todas as equipas por 
onde passei, aré porque fui campeão por 
algumas delas». 

«Como sénior e tendo em conta a 
época, ganhava bem» 

Quaresma gostou muito 
de jogar no Beira Mar. Da ci- 
dade e do tempo que por lá 

medida em que o clube fz 
parte do distrito onde resido», 
porque a equipa do coração é 

ao am (lina Mar iárç 

“ficuldades. 

  

mesmo o Benfica. Do clube 

aveirense espera «a permanência na I Liga, 
mas o campeão nacional vai ser — claro está. 
— o dube das Águias». 
No Beira Mar, Quaresma não. 

um tostão. «Como sénior e tendo em con- 
ta a época até ganhava bem». 

Quândo 

«Tinha-me 

atempadamente para outro tipo de vida». 
Contudo, «nalguns casos, sinto saudades 
do meu tempo de jogador de futebol. 

«Ao nível táciico a evolução 
do futebol foi quase nula» 

Quaresma nunca se afastou totalmen- 
te do futebol. Por isso, sabe reconhecer as 
diferenças entre o futebol que praticou e 
aquele que, acualmente, se pratica, «diis- 
te, hoje, um conhecimento mais profun- 
do dos aspectos físicos, mas ao nível táctico 
a evolução do fitebol foi quase nula». Tam- 

bém por isso, hoje em dia, um treinador 
tem que ter «um conhecimento profundo 
de Ciências Humanas». 

E se um treinador tem que ser capaz de 
entender os seus atletas, um jogador de fa- 
tebol tem que ter «um pouco de talento e 
muito treino». Todavia, o que Quaresma 
aconselha aos mais jovens é que estude. 
Depois, na altura própria decidam se se 
devem — ou não — dedicar ao futebol. 

O balanço da carreira desportiva do 
avançado aurinegro é positivo. «Penso que 
tive bastantes êxitos» e se hoje tivesse 18 
anos, Quaresma afirma que «percorreria a 
mesma estrada, à estrada da verdade». 

imomessas Do err a AVEIMENSE = A emo dy Items do Besrior, vm rombo 

2º remeluzem 

'O Beira-Mar 
possui uma notável equipa de juvenis 

«estrelas»,.- 

         

   

   

21 
ora bolas 

«Do que eu mais gosto no futebol 

são jogos bem concebidos e velozes. Do 
que menos gosto é da corrupção e do 
violêncion. 

«Fui avançado e, mais tarde, mé- 
dio. Joguei quase sempre com o n.º 9. 

Depois passei a vestir a comisola n.º 8, o 
meu número preferido». 

«Uma definição do futebol dos nos- 
sos dias? Por vezes interessante; outras, nem 

tantos. 

«Ser uma estrela de futebol é ser di- 
ferentes. 

«Onde há seres humanos, hó cor- 
rupção». pé , 

«De todos os jogadores de futebol 
que conheci, o Eusébio foi, sem dúvida, o 

no, 

  

«O Benfica e o equipo que oriento 
são-as minhas preferidos». Ê 

«Joguei com o Mónica, o Soares, o 

Bertino, o Castro, o Jorge, o Emesto, o 

Franklin e Isaias». 

«Como todas os equipas de jovens 
atletas, também a equipa do Beira Mar 

era bastante divertida... Para esta alegria 

contribuía — e muito — o focio de ganha- 
mos quase sempre!» 

«O Beira Mar teve um significado 

muito importante enquanto e representei. 
Tenho muitos amigos em Aveiro por causa 
do futebol. E ainda bem que assim él» 

«Em alguns países, o futebol é uma 
paixão». 

«Tenho uma filha que também é 

professora de educação físico», 

«Para além do futebol também jo- 
guei andebol e basquete». 

«Por vezes aindo consigo jogar tu- 
tebol...» 

O 

Quaresma 

  Posição: avançado 
Características: bom goleador; téc-   nica apurada



Campeão das proviacias 
Quinta-feira, 6 de Julho des, 2008,5 22 

breves saúde 

Puberdade pode começar 
aos oito anos 

Uma em cada seis crianças do sexo femi 
nino entra na puberdade aos oito anos de 
idade, revelam os resultados preliminares de 
um estudo britânico, O estudo confirma as- 

sim que as crianças de hoje estão a crescer 
mais depressa do que as gerações anteriores. 
«A proporção de raparigas que revelam sinais 
de estarem a entrar na puberdade aos oito 
anos é significariva e isso prova que tanto os 
pais como os professores devem disponibili- 
zat-lhes informação especiab, sublinham os 
investigadores. 

   

  

  

sobre os efeitos dos telemóveis 
A Organização Mundial de Saúde (OMS) afirmou que é necessário mais investigação para 

avaliar os riscos que a utilização de telefones móveis pode provocar na saúde dos seus utilizadores. 
A agência de saúde das Nações Unidas anunciou que os estudos sobre a relação entre as 

radiações emitidas pelos telemóveis e os riscos de cancro na cabeça e pescoço se vão prolongar por 
mais três ou quatro anos, considerando que aré lá não se justifica a introdução de legislação de 
segurança. 

Em muitos países, como Portugal, cerca de metade da população utiliza telefones celulares. 
Segundo a indústria do sector, o número de utilizadores mundiais deverá atingir os 1,6 mil 

milhões em 2005. 
«Devido ao número crescente de utilizadores de telemóveis, mesmo pequenos efeitos secun- 

dários podem ter implicações muito graves na saúde pública», indica o comunicado da OMS. 
No entanto, a organização de saúde sublinha que «a informação científica acralmente dispo- 

nível não aponta para a necessidade de precanções especiais na utilização dos telefones celulares. Se 
as pessoas estão preocupadas podem, por exemplo, limitar a sua exposição ou a das crianças às 
radiações, diminuindo o tempo das chamadas ou utilizando dispositivos máos-livres que permi- 
tem afastar o aparelho da cabeça e do corpo». 

  

  

Um terço dos indivíduos que sofiem ara- 
ques cardíacos não sentem dores no peito, 
revea um estudo elaborado por investigado- 
res da Universidade de Alabama. À ausência 
deste sintoma pode ter consequências gra- 
ves, já que estes pacientes acabam por ter 
menos probabilidades de receber tratamen- 

toadequado esofrem, por isso, um risco acres- curiosidades 
cido de morrer. A dor no peito, sublinham 
E nec um RU CR Todos nos podemos sentir deprimidos? 
É a a sn fa A palavra “depressão” é utilizada para uma grande variedade de esta- corpo superior ao normal. À temperatura máxima 

; E É » | dos psicológicos. Há os estados transitórios e autolimitados de desilu- normal no corpo dos adultos, tirada na boca, é de 
Ca Falta fa suores intensos e | cão, pena ou ansiedade que quase todos experimentam numa ou noutra 30º C. Quando tirada na cova do braço ou no 

PENSA o PRenoa e altura. Por outro lado, há a considerar a chamada depressão clínica, um recto é, respectivamente, um pouco mais baixa ou 

Apneia do sono associada às desespero angustiante, permanente e desproporcionado que perturba mais alta que a temperatura tirada na boca. A tem- 
ce) roda à vida da pessoa. Embora exista um abismo enorme entre um caso perarura do corpo nas crianças é mais variável do 

passageiro e uma depressão clínica profunda, a diferença não está, pro- que nos adultos. Por isso, um pequeno aumento 
priamente, na qualidade das emoções sentidas, mas mais na sua duração de temperatura numa criança é menos significati- 
é intensidade. Os médicos procedem a um diagnóstico de depressão vo do que o mesmo aumento num adulto. A febre 
clínica, quando a pessoa sofre alguns sintomas característicos durante pode ser definida, para fins práticos, como sendo 
mais de duas semanas: desespero, ataques de choro incontroláveis, letar- a temperatura superior À normal em pelo menos, 
gia, ódio de próprio, exaustão, hipocondria e, em casos extremos, aluci- 0,2 C em dois registos feitos com o mínimo de 

  

deA az 

  

Febre designa um valor de temperatura do 

A maior parre dos doentes que sofiem de 
um tipo de cefâleias que normalmente ocor- 
rem à noite, são também afectados pela ap- 
nei do sono, que provoca a intemupção da 
respiração durante o sono. Cerca de 80% 
dos indivíduos que sofiem de apneia desco- 

  

nações.   dias horas de intervalo. 

  

Portela da Costa 
Ortopedista /HUC 

Ortopedia Infantil Medicina do Desporto Peritagem Médico-Legal 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6- 2º, Sala 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro 

Clínica de Fisioterap: 
Reabilitação Física e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

  

  

    Cl 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

Rua Sá dos Aflitos, n.º 10 » Telf : 234427004 + Aveiro 

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 
Chefe Serviço Pediatria 

Hospital Distrital de Aveiro 

  

Consultas: 
2º- 4º e 6º Feiras de TARDE 

Doenças das crianças, Recém-Nascidos - 

Consultório: 
R. Cons. Luís Magalhães, 16 2. B - 3800 Aveiro. 
Telf. 234421694 | 234428743 + Fax: 234428663 

Residência 
R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro » Telf. 234424908 - Telm: 917601840 

4 Clínica de Terapias 
9 Chinesas 

— Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 
— Mesoterapia (celulite, gorduras localizadas) 
— Tratamentos capilares (alopécia) 
- m permanente (lábios e sobrancelhas) 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA. FERNANDA TOME, LDA, 

Con 
José Estévão, 89-1º Sala H 

  

Atendimento: 2" e 4º feira Av. E raves da Caixa Económica, 2-1º| 

A. dos Combatentes da Grande Guerra, 42 - 1ºE (unto ao Foto! Imperial) ad Poranado a 
Telef. 234722863 + Telm. 966051150 Telef. 234365561 Telef. 234382406/2044287560 

ABEI RITO Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA. 

Médico PSIQUIATRIA 
Chefe de Serviço de Clínica Geral Assistente Hospitalar Graduado 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A., MÉDIS 

ADVANCECARE 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar * AVEIRO 

Telf.: 234371341 

dos Hospitais Universitários de Combra 

CONSULTAS: 288 e 688 feires (15 horas) 

Rua Conselheiro Luís ce Magalhães, 16 - 9º » AVEIRO 
Teleis. 234491694 / 234498743 

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consulias: 
de 2ºa 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

Comu 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 

3810-102 AVEIRO 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista « Doentas do Coração 

Rua Dr. Alberto Souto, nº 48, 1º Dt. - Sata E 
Telet. 234421733 » 3800 Aveiro 

  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6º à tarde 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º       TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO 

JOSE TORRES 
Ginecologia * Obstetrícia 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
Telef. 234386222 « 3800 Aveiro     SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELEE 234423649 -234385346 * 3800 Aveiro   
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Ribasil 
A empresa “Ribasil Exportações e Importações Lda” 

foi fundada em 1977. A “Ribasil” trabalha no ramo de 
têxteis para'o lar, peças de lingerie e decoração, entre ou- 
tras. Segundo José Ribeiro, um dos sócios, o Inverno é a 

época do ano em que o negócio corre melhor. Contudo, 
«também nô Verão, temos bastante movimento de negó- 
cios». O volume de negócios da “Ribasil” ronda os 60.000 
contos, por ano. 

José Ribeiro considera que o crescente excesso de ofer- 
ta é o decrescente poder de compra, por parte dos consu- 
midores, são os facrores que mais influenciam a «bastante 
acentuada» crise que, presentemente, se vive no sector, Por 
enquanto, José Ribeiro não tem nenhum grande projecto 
de alargamento ou melhoramento, da sua casa comercial. 
«Posso fazer uma alteraçãorita ou outra, mas nada de mais». 

As soluções para a crise que afecta o sector passam por 
um controle, por parte das autoridades, quanto à abertura 
de casas comerciais. «O problema é que não existe um 
limite de abertura de comércio. A cidade de Aveiro não 

tem população suficiente para tanto comércio». No que 
diz. respeito ao aparecimento das grades superfícies, José 
Ribeiro mostra-se um tanto aborrecido e afirma que estas 
últimas três construções vieram aumentar drasticamente 

a oferta, prejudicando ainda mais o negócio de quem não 
a mesma cap: «O comércio tradicional pode con- 
correr muito bem nos preços, até temos preços bastante 
melhores, mas não podemos concorrer quanto ao como- 
dismo. Nas grandes superfícies as pessoas têm sempre onde 
estacionar e os seus carros estão seguros. Para além disso, 
nessas mesmas grandes superfícies pode-se comprar de 

empresas & negócios 
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tudo, de uma só vez. É muito cómodo... É disoqueas E js 
pessoas gostam e é isso que elas procuram». dei e = ss 

bd palavras cruzadas 
  

“Um 

passo 

muito 

aveirense 

do 

Elcioatoia 

dos 

act 
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ruas, praças e avenidas de aveiro anedota 
  

O que hoje propomos ao leitor é muito simplesmente 
atinar com o nome de este típico local da nossa cidade. Não é 
uma rua, não é uma avenida, não é uma praceta... 

Está para ali rodeado de canais, em que um deles aré 
refixencia a Antiguidade cefpcia dos tempos iraónicos. De- 
signações idênticas a ese “Largo” encontram-se com fartura 
em todo O nosso país. E, para maior ajuda, sempre vamos 
adiantando que lá para baixo, quando se passa a ponte sobre 
o Tejo depois de deixarmos pelas costas a bonita cidade de 
Abrantes, surge-nos uma localidade cujo nome começa pre- 
cisamente pelo homónimo deste LARGO aveirense. 

Não é dificil localizar o “poiso” a que nos referimos, pois 
não? 

oissoy op ofuy —————ogimos 

Uma senhora solteira que vivia perto de um quar- 
tel, escreve uma carta ão comandante do mesmo, nes- 
tes termos: “Solicito a companhia do capitão 

Fernandes para um jantar em minha casa.” Res- 
posta do capitão: “Com excepção de dois soldados que 
estão de licença e um que baixou ao hospital, abraço 
com “jogo do galo” para promover preservativo com- 
panhia do capitão Fernandes terá todo o prazer em 
comparecer. 

No gabinete do ministro: - Marca uma reunião 
com os ministros para sexta-feira - diz o ministro. - 
Sexta-feira é com “S” ou com “x”? «pergunta a secreta- 
ria. O ministro após pensar um pouco responde: - 
Marca para quinta.   

problema nº 82 
123488 784404 

  

u 

HORIZONTAIS 1 - Descendente; animal do mar 2 - 
ponta saudável: Víscera dupla 3 - Ofertava; filhote 4 - Inter- 
jeição; triture 5 - Isolado; encontrar; deus que tocava flauta 6 
Éh metas quinhentos e um em romano 7 - Sem roupa; 
entornado; contracção de preposição e artigo 8 - Animal vo- 
ador; antigo sim em França 9 - Senhora; conhece 10 - Prepo- 
sição simples; trinta dias; adversidade 11 - Triruram; tornara 
oco 

  

  

VERTICAIS 1 - Entidades mágicas benéficas; andar na 
água 2 - Íman; Organização das Nações Unidas, base area 
portuguesa 3 - Limpo; aro é - Pedra de altar; a primeira mãe 
5 - Isolado (inv); termine; milímetro 6 - Especialista; ofereça 
7 - Rão italiano; nome masculino; livro de poemas de António 
Nobre 8 - Tonalidade; localidade portuguesa 9 - Interjeição; 

terra encharcada 10 - Doze em romano: pedra escavadas bo- 
tequim 11 - Põe na mala; gorda. 

N.B-Resolvido o problema, procure o provérbio escon- 
dido. 

SOLUÇÕES DO PROBLEMA 82 

Uopou egos axied ap oujty :o!gi9A04d) 

  

Horizontais: 1 — Filho; peixe 2 — Ana; são; rim 3 — 
Dava; cria 4 — Ora; moa 5 — Soy achar; pa 6 — Nos di 7 — 

Nu; ebrio; ao 8 — Ave; oil 9 — Dona; sabe 10 — Ate; mês; 

mas 11 — Ralam; ocara. 
Verticais: 1 — Fadas; nadar 2 — Ina; ONU; Ota 3 — 

Lavo; Anel 4 — Ara; Eva 5 — Os; acabe; MM 6 
Po; Mario; so 8 — Cor; ois; 9 — Irra; lama 10 — XI 

11 — Emala; obesa. 

    

Det
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Restaurante 

Ricoca 
Zé ly 

Mésire'Copitular do Confraria 
Gastronómica de S. Gonçalo 

  

Fica' junto às Piscinas, no Parque La 
Salerte, em Oliveira de Azeméis. 

Como curiosidade, La Salette é uma 
terrinha junto de Grenoble, França (da 
nossa ingloriosa eliminação), onde apare- 
ceu a Virgem a 2 pastorinhos a 19 de Se- 
tembro de 1846. Em 1870, e por causa 
de uma gravíssima seca, o Povo de Olivei- 
ra de Azêmeis resolveu implorar a protec- 
são da N. Sr de La Salete e fez uma pro- 
cissão que partiu da igreja até ao Monte 
dos Castros (hoje Parque de La Salete). 
Quando lá chegou já chovia abundante- 
mente. 

Como novidade, chegaram, agora, ao 
Parque dois amigos, a Iolanda é o João, 
Sousa somente por coincidência. Ela che- 
fe de cozinha e ele chefe de mesa. Ela com 
conhecimentos da restauração adquiridos 
na Escola de Hotelaria do Porto e em dois 
restaurantes que abriu anteriormente (o 
Café do Serrado e o Soletas, em Paços de 
Brandão) e ele com prática de bar e 
decorador de montras e de festas 
(baptizados, casamentos, etc... 
Está aberto toda a semana e ainda não 

tem cartões, pois só abriu há um mês. As 
reservas podem ser feitas pelo 256.688443. 

Dos beberes... 
Uma dúzia de Brancos e dúzia e meia 

de Tintos. Nos Brancos, alguns exemplos: 
Ponte de Lima (1.000$00), Alvarinho Que 
Melgaço (2.500800), Porca de Murça — é 
o da casa (900800), Planalto (1.800$00), 
Duque de Viseu (2.000$00), Alandra 

(900$00), Monte Velho (1.800$00) e 
João Pires (2.000$00). Nos Tintos, 2 
Quintas 97 (3.300$00), Ferreirinha Res. 

Quinta-feira, 

menu - pausa Emo comer 

Especial 90 (12.000$00), Porta de Cava- 

leiros (1.600$00), Capote 99 (1.500$00), 
Alabastro 98 (1.800$00), Carruxa 96 

(4.000$00), Piriquira 97 (1.800$00) e 
Frei João (1.300$00). 

«OS comeres 

Eram oito as entradas: Sopa de Espi- 
nafres (250$00), Ovos fritos à Espanhola 

(600$00), Salada de Atum (700$00), mas 

salientamos a Salada da Casa (1.200$00) 
ea Mes Regional (800800), uma misce- 
lânea de petiscos regionais, como a Meia 
Desfeita (bacalhau lascado com grão), Sa- 
lada de Coelho (assado e desfiado com 
molho estilo vinagrete), Carapau e Sardi- 
nha Frita, etc... 

Há três Massas e para quem gosta tem 
a Carbonara (800800) e o Macarrão com 
Camarão (1.200800). 

Nos Peixes são apresentados quatro 
pratos fixos e um do dia, Quando lá fo- 
mos, era Filetes de Pescada com Arroz de 

Legumes (1.1008$00); nos fixos sugerimos 

onde se come bem em Aveiro 

aa 
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da o Va tale R 
o Polvo no Forno com Batata a Murro 
(1.800$00), Bacalhau com Migas (2p 
2.600800) e lileres de Pescada à Padeiro 
(2p 3.200$00), que são panados com pão 
e amêndoa ralada. 

Quanto às Cames eram quatro fixas e 
dois do dia. Nestas, tinham a Tarte de 
Carne com Salada Mista (800800) é o 
Frango Assado no Forno com Baratinha 
(1.000$00). Nas fixas e em geral muito 
apreciadas, o Bife Pimenta (1.600800), o 
Bife à Portuguesa (1.500800), do Vazio e 
ffito com alho com casca e louro; (total- 

mente diferente do alho sem casca) e o Bife 
em Massa Folhada (1.800$00), uma vari- 
ação do Bife Wellington adaptada ao gos- 
to português (menos cru e menos massa). 

Ainda se pode encomendar um Baca- 
lhau com Natas, um Arroz de Pato, ou 
uma Massa de Peixe (cherne cozido num 
creme com massa em cotovelo e gambas). 

As Sobremesas (380800), uma meia 
dúzia, estão expostas numa mesa de bolos 

refrigerada e com bom aspecto, pois só 
provámos o Gelado de Baunilha com 
Molho de Morango. E este gelado estava 
muito bom. 

A prova mastigativa 

Podemos salientar: a Salada'da Casa, 
que toda a gente provava: a Tarte de Car- 
ne que provámos nós, assim como o Bife 
em Massa Folhada, que são pratos pouco 
usuais na restauração habitual e que é um 
factor muito positivo para nos levar à es- 
colher um restaurante, especialmente 
quando são de boa confecção; como é o 
caso. 

Conclusão. 
Rodeado de Piscinas, no meio-de um 

monte, com uma vista que nos leva à Ria 
de Aveiro e com uma decoração muito sim- 
pática, este é um local, que descjamos sé 
mantenha diferente, como é o desejo dos 
seus responsáveis e que mantenha a quali- 
dade que nos apresentou, apesar do seu 
ainda curto tempo de vi 

  

À Tasca 
do 

Ri COCA Restaurante - Bar 
IALIDADES DA COZINHA 

Restaurante 

O Quis 

  

Espec PORTUGUESA 
“BIFE DE MASSA EULHADA * POLVO NO FORNO C/BATATA A MURRO 

Confrade 
Piscinos- Porque La. Selono- Oliveira de Azeméis - Telof 256 688 443 

BACALHAU NO FORNO. Basó Luis Santiago de Almeida. 
Somil- 3720 5, Roque - Oliveiro do Avoméis- Telef. 254 872 724 / 256 872 588. 

  

  

  

Rua dos Marnotos, 34 
Telefone 234 386361 

3800 AVEIRO     ESTRELA DO MAR 

TRAV. DA RUA DIREI 

w É dá )k 
RESTAURANTE 

ABERTO TODOS OS DIAS 
— 3800 AVEIRO - Tel. 234420392 

  

  
Churrascão 

Café Restaurante 

TRESPASSA-SE BEM LOCALIZADO COM RENDA A BOM PREÇO 
As. João Corte Reol, 147 - Tola. 234 369 103 - PRAJA DA BARRA - 3810 llhavo.     

  

  

RESTAURANTE 

Abílio Marques 
“abit dos Frangos) 

Frango de Churrasco 

Leitão à Bairrada 

Arroz malandro 
BONSUCESSO -ARADAS.   3810 AVEIRO 

TEL 234423457 -FAX 234381412   
  

TULIPA 
ENCERRA À und o pat da 1 hm 

  

CAFÉ 
RESTAURANTE * SNACK-BAR 

De — JOÃO FERRÃO DA ROSA 

RESTAURANTE 

  

E CHURRASQUEIRA 

Ó Lusitano Coelho de Churrasco 

  

Espeto à Lusitano 

António Ferraz Magalhães. 

  
  

RESTAURANTE 

DELÍCIAS DA RIA 

Estrada do Norte 
GAFANHA D'AQUÉM   = Arroz de Marisco 

= Caldeirada de enguias 
— Para 

Telef. 234 
38: 

  

  
aos Sábados Jantar 

325 877       
   

Cozinha Regional 
Dançante com Música ao Vivo 

Vários espaços para o serviço de casamentos, baptizados, festas... 
TE-NOS 

Roo do Sal - Quinta do Picado - 3810 AVEIRO - Tl. 23494 1450/597 - Fox 234941970 

ã mecondação Telef. 234 525 600 Bite à Lusitano FERRAZ 

res oa a ' Ha 1º de Dezembro» Edif. Adav- Frneção M Teler 234331524 
Tel. 234383225 « Eucalipto-Sul * ARADAS = 3800-420 AVEIRO 3850 ALHERGARIA-A-VELHA Avenida Marginal 3800: Jacinto 

x TI — Misto de Cames na Brasa c/ feijão preto RE o RESTAURANTE ea 

  

    
— Medalhões de Porco na Brasa e/ Migas. 
— Lombinhos de Tamboril na Brasa 

Ra Coutinho 

Rua da Malhada » Telf. 234321812 » 3830 ÍLHAVO   
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livro 

Pensar a voar! 
Antoine de Saint- Exupéry, nasceu em 

Lyon, França, a 29 de Junho de 1900. Cedo 
se começou a interessar pela aventura e pelo 
se e decidiu, então, ser piloso de avia- 

ar e DO no 
de aviões, que começou a pensar 

nos temas que, mais tarde, viria a passar para 
o papel: temas como, a solidão, a amizade, o 

cnaltccendo características como, a procura 
e o querer saber, para acabar com a superfci 
alidade. 

A linguagem utilizada pelo autor, nem 
sempre é inteligível à primeira leitura, não 

sendo simples e directa, por vezes proposita- 
damente, de forma a obrigar o leitor atirar as 
suas próprias conclusões. 

O livro deixa-nos duas mensagens prin- 
cipais, como a verdadeira maneira de olhar 

Armoixe dE Sua 

02 
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cinemas 

De 7 a 13 de Julho 

Estúdio Oita 

“As Um filme de CAs Virgens” Um 
ps a 
    com. 

nd 

Todos os dias às 
14:00; 17:00; 19:30;22: 

sentido da vida, a condição humana, a liber- » 
dade, a ambição e o amor. as coisas, através do coração, porque “o essen- -“Missão 

Os seus livros foram, desde logo, acolhi- cial é invisível aos olhos”, e que é com o tem- que onto): E 

dos com entusiasmo, mas foi “O po que “perdemos” com as coisas, que lhe Gary Sinise/Don pas 
Principezinho”, escrito no seu exílio nos Es- descobrimos o verdadeiro valor. Tim Robbins 

tados Unidos da América durante a Segun- Assim como as suas obras surgiram aos 13:30; 16:20; 19:10; 21:50,00:30 

da Guerra Mundial, que o tomou mais co- comandos de um avião, foi também desta 
nhecido do público. forma que encontrou a morte, em 31 de Ju- SALA2 -“Seclutore 

“O Principezinho”, é uma obra que re- lho de 1944, morte prematura pois teria, Pee Unimed 
tracta a nossa sociedade, criticando o consu- com certeza, muito mais histórias para con- & * aa cana Sia rea 

mo, a tendência para o poder e o orgulho, tar vm Elimane Evord Norton 
(12:50; 15:40, 18:30; 21:20,00:10) 

internet SALA 3 - “Deuce Bigalow”" 

  

Para os amantes de Aveiro 
Nesta semana em que falamos de 

informática e das novas tecnologias, em 
www, kuadros.com/aveiro, verificamos 
que estes avanços se podem aliar com as 
“coisas de antigamente”, Trara-se da pá- 
gina de Aveito Antiga. 

Com uma simplicidade que caracte- 
riza esses tempos, este site não deixa, 
porém, de ser funcional, dispondo de 
um menu, em toda à secção esquerda 
da página, que nos remete para as várias 
subdivisões do site: “História”, na qual 
podemos encontrar factos sobre a região, 
várias transcrições sobre a Ria de Aveiro 

e ainda a descrição da abertura da Barra 
Nova; “Mapas”, com mapas da Ria ca 
sua evolução, desde o séc. X até aos nos- 
sos dias, com um pormenor de simula- 
ção da quantidade de terra que a Ria 
“toubou” ao mar durante estes séculos; 
“Ria” é a secção seguinte, que se refere à 
construção naval, ao homem do sal e às 
marinhas, e que conta, também, com al- 
gumas curiosidades sobre esta “zona da 
cidade”; em "Imagens", possivelmente a 
parte mais atraente do site, encontramos 
fotografias de Aveiro e da Ria “hos tem- 
pos do passado”; por fim, em “Ilustres”, 

o autor da página agradece a todos os 
que deram os testemunhos para a sua 
realização. 

Ainda dentro do menu, apresentam- 
se as armas da cidade, nas quais, 
clickando, nos dá acesso à página inici- 
al, e na qual temos uma descrição breve 
da cidade, valorizando o seu progresso e 
a sua qualidade de vida. 

Graficamente bem conseguida, con- 
tém imagens da cidade, em background, 
em todas as secções que se nos apresen- 
tam. Um site a não perder, por todos 
aqueles que gostam de viver em Aveiro. 

  

Infor 
Rua Gustavo F P Basto, 12A 

3810-119 Aveiro 
Tei (034) 386314 Fam tai   

Computadores e Serviços, Lda 

sanção Projectos de Informática 
Assistência Técnica 
Software/Hardware 

Redes e Internet   
  

música 

Relembrando o “pai da Bossa Nova” 
Jacques Morelenhaum (violoncelo), 

Paula Morelenhaum (voz), Paulo Jobim 

(guitarra) e Daniel Jobim (piano), cons- 
situem o Quarteto Jobim- Morelenbaum. 
Não pensem que os nomes são coinci- 
dências, porque não o são: Jacgues e Pau- 
la Morelenhaum, são mesmo os músicos 
ue muitas vezes com Gil- 

berto Gil ou Caetano Veloso; Paulo e 
Daniel Jobim, são, fi- 
lho e neto de António Carlos Jobim, mais 
conhecido por Tom Jobim. 

Este primeiro disco do quarteto, de- 
pois de algumas actuações ao vivo, no- 
meadamente nos Estados Unidos da 

“Correnteza”. 
'Tocam temas de “Tom Jobim, as mais 

queridas do público e dos próprios músi- 
cos, sem fazerem grandes alterações, por- 
que “se a música do Tom era já tão boni- 
ta, para quê alterá-la?”, dizem, mostran- 
do também alguns temas inéditos, até 

roteiro da noite 

agora, desconhecidos do grande público. 
Encontramos um disco carregado das 

ambiências de Tom Jobim, com a voz forte 
de Paula Morelenhaum, a ser acompa- 
nhada pelos sussurros de Daniel Jobim, 
que, por vezes, fazem lembrar o próprio 
avô, com músicos detentores de uma ci- 

ência de dispor os acordes da forma mais 
coerente para quem ouve. 

filme de Mike Mitchel, 
com Rob Senheider.    

  

SALA 4 - “| Dreamed of 
Africa” (África dos Meus 
Sonhos) - Um filme de Hugh 

Hudson, com Kim Bassinger e 
Vicent Perez, 

(13:30; 16:15; 19:05; 21:40, 00:20) 

  

-“As Aventuras do WA. 
Tigre” (“The Tiger 
Movie”) - Um filme de Wok 
Disney 

   
(12:40; 14:45; 18:40; 18:40) 

SALA 5 - “Play It to The 
Bone” - Um filme de Row á 
Shelton, com António Banderas 
e Woody Harrelson 

(21:10;23:50) 

SALA 6 - “28 Days” (28 
Dicas) - Um filme Rb 
Thomas, com Sandra Bullock 

Viggo Mortensen 

(12:30,15:00;17:20); 19:40,22:00,00:35) 

SALA 7 - “Next Best Things” 
(Ligações Imprevistas)-Um — 

filme John Schlesinger, com 
Madonna/Ruppert Everett 

(14:00; 16:30; 19:00; 21:30; 00:00)   
  

  

Peanma 

resort 

  

  por este 

e 
CERVEJA SELF SERVKE 

América, numa homenagem ao “pai da ae dos rum = É na 
Bossa Nova”, é um ei caracterizado. LE venho Ed bmels 36 | e, 1 254 do 

o Brasil para 
o seio da música mundial, juntamente + 
com algumas referências ao Samba São | DU TE 
disto exemplos: “Água de beber” ou “De- 
safinado”, no domínio da Bossa Nova; BAR Restaurante Ba - é 

Sambas como “A felicidade” ou “Lamen- Bar Calé, Lda. Encu Ch m 
to no morro”; e ainda algumas peças mais a Ago Adri Lourenço Peixinho, 15-74 frço do Peixe 

Be rar o EA Eno pa asso De [e 234381352 » AVEIRO 3800 AVEIRO 
elaboradas, como “Águas de Março” ou 

  

    

      Tel 234 384 600 - Fa 234 484 417       
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horóscopo destaques da tv 2200-Negiciotado =Z destaques q Re de 
EO 601 e Julho 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 210 Joaisas Ei Teu 
Amor: Seja sincero conseguirá o que º ed Ness Gaste ei 

prerende SEGUNDA (DIA 10) — FER opa Frios 
Trabalho: Surgirá uma oporrunida- 030 Sao ea 
de que merecerá a sua atenção 01:45 -Lantema Mágica 1 imensa ae 
Saúde: Os dois primeiros dias pode- ram 53 Madi mação d 
rão ser complicados do E co cuia pag) 
TOURO (21/04 a 21/05) ar TE = se ao nr A 

Amor: Semana estável = QUINTA (ias) demo TE da ipa Ee ; : 20,00 Brigada Submarina 186 im Ste sema u 
Trabalho: Seja cumpridor 22 55. Acontece meo gan cuveiimadã ad 
Saúde: Cuidado com a alimentação SEU a Aeaara Bim Remeo,  2U-OOr eram 
GÉMEOS (22/05 a 21/06) ER ande Co a ne Ro e 
Amor: Ciúmes em excesso poderão Bea Egaau a Eae Dora 

complicar uma relação estável 21.30- Dinheiro Vivo E bol na ea O 
Trabalho: Seja pontual Ee ea a eum mam pao na 
RE O problemas “Abs sesinEspaia"0 a Efe en Ee 
CARANGUEJO (22/06 a 22/07) E ema EPA io 
Amor: Wma palavra amiga pode re- Rms va 

h E E SETA (DAT) QUINTA (DIA6) A a Moto — solver muitas siruações complicadas | Fr fl cs CHOS EgerêniaPaa E mo Egon 
7 i O0- EO arado 11 Trabalho: Uma nova oportunidade | Zini fatias a E cotar 

surgirá. Esteja atento E Enqáno RS 0335 Meicorogia (rt imo = E e 
Saúde: Cuidado com os exageros. Dormi 2245. TrnessaDo Par FeetneEla ZE Vu Sons 

z 0225-“Secret Friends” Cotovelo SEXTA (DIA 7) SEXTA (DIA?) — Casamento na Fara — Curta-metragem 
LEÃO (21/07 a 22/08) d seen 21:00 -Púples Dor E ua pra 
Amor: — Precisa de uma boa reflexão | Soo reina) an Pe none et oa 
Trabalho: Os seus superiores espe- | Mica rlomaião E ae os Neri a , BND Amb áforça - EUA 
ram mais confiança em si. Ea ni RA TER Rd Lira Viena 
Saúde: Faça exercício 21 15-: rat Que Gio la a tea a : a Ee Nora de Aluguer Eae “tios Vs 

VIRGEM (23/08 a 22/09) 58 Era E o ode | ro quam O Meias 
Amor: Não brinque com os sentimen- |  seguyoa 01410) 250 ein Pri E eras ZM - aaa Momo Dome ea 
tos dos ourros ORAS ut DN Dx da Eanes otimo Pi rigada Subrrarina ; ã ; É Ee pecas A Te a Soy Dri É ss Poderão surgir propostas | Gone" = ee ra E a SR 

a ambol” 20:00 fui Acidental Tae bs 
Saúde: Frágil Rip poses | mem qua Eca ER 
BALANÇA (23/ 09 a 22/10) E Roi Sina no Er Ez Entro na ato it ce 

y ra tds ei SEGUNDA (DIA 1) semana, ES Lobo Brnas e 
Amor: Uma grande paixão surgirá ir 2100-CrançasSOS. pato 28 = GN Clisscos Gigantes 
“Trabalho; Tente adaptar-se melhor a E 22:10-BoraLAMarina! Em su E a SEGUNDA (A 10) dai cão Do Mar 2250 NolosMortais 206 açao sudo “Da Koper 

RAÇA 0110. "Feizes unos” gun TEA CPE Pedidos 1836 Doraemon 
Saúde: Sem problemas SUNTA DAS) TERÇA va Re rem 
ESCORPIÃO (23/10 a 22/11) 20h 2125 Meleoriogãa nda Emis 2530 Aa Oia 
Amor: Entregue-se ao amor do seu Fi fit cobieo cum, E rar cumasa, 
companheiro a rp QUARTA DIA 12) nn ae Fen Sa ct to Bs 
Trabalho: Tudo estará bem e dane =] mete 1 
Saúde: Aproveite para andar a pé so RR em todo o país 808 200 400 
SAGITÁRIO (23/11 A 21/12) mm ÇÃO 
Amor: Quebre a rotina farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 
Trabalho: se trabalha em equipa tem 
de colaborar mais De 6a 12 de Julho Parto/Avairo/Lisboo ida ROS inha 7 050 linho 12 = comer not 

Saúde: Boa Dia 6 Farmácia Avenida Av. Dx Louren- Ala A salr de Santi 0895 Unha 9 1220Lnho 7 
CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) o Peixinho, 296 Dia 7 Farmácia Saúde 14:00/14:32/17:30 0725 linho? 08:40 Linha 7 1225 linho 9 

Amor: Use e abuse do charme RS. Sebastião, 104 Dia 8 Farmácia PR BS linho 0900linho 7 1325 linho? 
Trabalho: Realize o projecto que | Oudinot R. Eng” Qudinot Dia 9 VS? io a Haia 
tem vindo a adiar FFarmácia Ala Pr. Joaquim Melo Freitas, sra, OBS inha 10:05 Linho 12 (1) 
Saúde: Semana sem problemas de Les a erdo er siso pa Ra 
iiGE n. Costa Cascais, 2] - Esgueira in 

j “Qui 1220 nho 9 18200 nho 9 AQUÁRIO (21/01 à 19/02) E RUE Lsboa/Avtô/Porto ia ppt 
Amor: Vai conseguir o que quer S. Bemardo, 399 - 5, Bemordo 13.20 linho 7 peso, person aero pero 0755 nha 7 

Trabalho: Uma semana muito pro- taste sm 1320 linha 9 dotnho 7 e 9 polo imo do 08:40 inha 9 

veitosa Eeanas dee ni 16:30/19.37/20.20 1855 inha 7 Sento pd Go (Mc) OE4stinta? 
Saúde: Terá muita energia Intereidades 00 Unka7 
PEIXES (20/02 a 20/03) 5 idas 750/1040, V11:25* Segunda a sexto-firm: Sábado: 09:40 linho 

Amor: Seja carinhoso. S. Jucinto Vera Cruz (lot) ion di A sair do Esguniro A sair do Santiago * 1030 linho 12-canei om 
Rede 0630"/074UORO0 1245 0705*/m2S MN NAs ES (Centro) GOL? TR ho 9 

Trabalho: Seja rigoroso 1430/1710/19102045/0000 1635/1835/00007230/0045 Una 090 Linha 9 O rio 7 

Saúde: Proteja mais a sua pele Só 5 eia sgund o óbodo “Bogo 

a E MIDENTES | CONSULTAS GRATUITAS: |,, dé 
GABINETE GUIRASSY. areas poesços RRC (96.2) E Ig = 

É MEDIUM Terças Feiras (11-12h) Quintas-Feiras. od) Sa 

"GRANDE |. Encontraráa solução mais adequada ao seu problema RÁDIO A5 (98.4) E E 
E E E Segundas, Quartas e Sextas (18-19h) li 

VIDENTE - MEDIUM - ESPIRITUALISTA EIESPIRITAALIS TA Trabalhos ao domicílio Eu 
e orientá-lo-á para a escolha certa 

e por correspondência o = 

É Av. Fernão de Magalhães, 667 - 3.º andar, porta D - 3000-178 Coimbra - Telef. 239 836 382 - Fax 239 821 842 - Telem. 964 592 394 a     
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Aveiro tem, industrialmente, um dos 
imais ricos espólios “Arte-Nova” do país. 
Fruto do poder de uma burguesia cada 
vez mais interessada em ganhar o con- 
trole total da vida pública e preocupa- 
da com o bem-estar e a aparência, este 
estilo revolucionário depressa chegou à 
região de Aveiro, mercê dois factores pri- 
mordiais: o garbo alegre e folgazão das 
gentes aveirenses e as “novas imagens”, 
colhidas pela emigração por toda a Eu- 
ropa e América. 

Três nomes são apontados como es- 
senciais a este processo: Ernesto 
Kortodi, estrangeiro que, embora resi- 
dente em Leiria, deixou o seu nome li- 
gado a vários empreendimentos na nos- 
sa região, como a casa da Rua Capitão 
Souza Pizarro, junto ao “Pagapouco”: 
Silva Rocha, aveirense que, entre ou- 
tros projectos (remodelação do edifício 
da Capitania, casa da Rua do Carmo, 
casa da quinta do dr. Alberto Souto, no 
Bonsucesso), acompanhou a construção 
da casa do major Pessoa, no Rossio; Jai- 
me Inácio dos Santos, lisboeta que cedo 
se fixou em Aveiro e que se presume ser 
um dos responsáveis pela casa “cor-de- 

informáticos. 

Exposição 

de pintura 

em azulejo    

“Wonderwall” 

é a proposta 

da Galeria Água Forte 
Inaugura, no próximo sábado, pelas 18 horas, na Ga- 

leria Água Forte à exposição “Wonderwall — impressões 
digitais sobre tela” do Atelier Ideias com Peso. A mostra 
está patente até ao próximo da 22 e pode ser apreciada 
de segunda a sexta das 10 às 14 horas c das 15 às 18 
horas. Aos sábados a Galeria Água Forte está aberta das 
16 às 19 horas. A Wonderwall” é um projecto de design 
de interiores com base na redefinição dos conceitos bá- 
sicos da pintura decorativa através de sistemas 

x 50cm) a exposição integra ainda 
alguns materiais que foram uriliza- 

rosa” da Rua João Mendonça. 
“Todos estes apontamentos, quer ao 

longo do Canal Central ou da Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, ou ainda nas 
áreas rurais dos concelhos de Aveiro e 
Ílhavo, mereciam, sem qualquer dúvi- 
da e acanhamento, uma ponderada can- 
didatura à UNESCO como patrimó- 
nio mundial. Seria classificada, não a 
cidade em si, mas um conjunto de 
valências alternadas por Aveiro, Ílhavo 
e áreas envolventes, pesem embora as 
marcas do progresso, que tudo decapa 
à picareta, insensivelmente! E, mesmo 
dentro da temática destes imóveis, há, 
também, alguns atentados a registar, 
que se foram acentuando com o tem- 
po, como a colocação de toldos e esto- 
res, acrescentados, pinturas de paredes, 
a par de outras aberrações um tanto ou 
quanto sensaboronas... 

Deveriam, pois, os executivos 
camarários em ligação estreita com ou- 
tras entidades ligadas à cultura, clabo- 
rar um “dossier” explicativo e instituir, 
à semelhança de Coimbra, um Gabi- 
nete do Centro Histórico, no que diz 
respeito à temática “Arte-Nova”. Esse 

“Arte-Nova” aveirense candidata 

a património mundial? 

  

“dossier” daria conta da importância 
desse legado. patrimonial, do próprio 
valor da azulejaria e da cerâmica 
aveirense, bem como do contributo das 
aurarquias para a valorização desse mes- 
mo espólio. 

A ver vamos se esta justa aspiração 
se irá concretizar ou não em brevel... 

Viagens 
“A meu avô António, que cruzou os mares gélidos da Terra 

Nova” 

rura. 

Está patente no Restaurante Olaria, a parir do próximo sá- 
bado, e até ao dia 15 do próximo mês, uma exposição de pintu- 
ra e escultura da artista Zélia Rocha. Professora do ensino se- 
cundário, Zélia Rocha tem mantido a sua actividade nas artes 
plásticas desde 1995. É membro do grupo de Aveiro-Arte, Co- 
operativa Árvore, Movimento Artístico de Coimbra — MAC e 
Associação Nacional de Artistas Plásticos — ANAP. É fundadora 
do grupo “Cantarte”, Cantanhede. Frequentou workshop de 
cerâmica do Cearte, Aveiro, 1996. Efectuou uma mostra indi- 
vidual de pintura no B-Flar Jazz Club, Marosinhos, 1997. Até 
hoje, participou em 37 exposições colectivas de pintura e escul- 

Na Sala Cértima 

“Timor Loro Sae” 

em exposição fotográfica 

  

Está patente na Sala Cércima, Residencial Paraíso, em Oliveira do Bairro, uma exposição 
fotográfica denominada - “Timor Loro Sae - A Nação do Sol Nascente, O direito reconheci- 
do e o futuro decidido”. 

Trata-se de uma exposição que se assume cómo uma iniciativa de educação para o desen- 
volvimento, pelo seu carácter de sensibilização, para as questões da cidadania, participação e 
de consciencialização para à importância c significado que teve o referendo para o povo 
timorense. 

A exposição é compos 
ores na Indonésia, por téi 

ta por 40 forografias (31 de Timor Leste e nove das secções exteri- 
ido nestes locais que a plataforma de informação de Timor (ONGD) 

teve elementos que participaram no processo como observadores eleitorais). 
Para além dos 40 quadros (40cm 
  

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LD) 

“Termina amanhã a exposição 
de pintura em Azulejo, organiza- 
da pda Cooperativa para a Edu- 
cação e Reabilitação da Crianças 
Inadaptadas de Estarreja (CER- 
CIESTA). A mostra está patente 
no Forum Aveiro. O tema domi- 

nanteda exposição éa Ria de Avei- 
ro eo barco Moliceiro.     dos na consulta popular: uma urna 

  

Marcação de consúltas por telefore entre as 1405 19 
: x Consultas de: de voto, dois pregos para voto e vê- | “Cerdologa 

li E É | * Cirurgia Geral rios documentos em papel. : Srugia Ge 
A exposição, da responsabilida- 

de responsabilidade do Núcleo de 
Informação sobre Timor Leste, está 
a citcular em itinerância por todo o 
país, estando patente até ao próxi- 
mo dia 15, das 9h00 às 22h00.   

al 
* Ginecologia / Obstetrícia 

Imuno-Alérgologia 
Neurocirurgia 
Oftalmologia 

rtopedia. 
Otorrinolaringologia 
Pediatria 
Urologia 

234 316 605 
Rua Bento de Moura, n.:1 -Saia O 
Edificio Cruzeiro - Esgueira. 
3800-114 Aveiro     

  

É “Corpo” é o título da exposição colecti- 
va de pintura e escultura que pode ser vista 

na galeria de arte Quinta de Santo António, 
até dia 30 deste mês. A mostra pode ser 

vista todos as dias a partir das 15 horas. 
+ Rámon Chirinos e Virgílio Arriera têm 
patente, na Galeria Municipal de Aveiro, 
até ao próximo dia 16, uma exposição de 
pintura intitulada “Urfancia: momentos de 
recordação e de presenças omnipresentes”. 

KA exposição “Centenário da Morte de 
António Nobre”, encontra-se patente até 
dia 15, no Átrio da Biblioteca Municipal 
de Aveiro. 

+ “Um Revolução Desenhada” é o título 
da exposição documental, que pode ser vis- 
ta, no Museu da República Arlindo Vicente 
(Aveiro), até ao próximo dia 12. 
k O Museu da República Arlindo 
Vicente, em Aveiro, tem patente, atéao pró- 
ximo dia 12, uma exposição documental e 
cerâmica intitulada “Mário Soares visto por 
caricaturas”. 
k Até ao próximo dia 10, Serena Tavares 
tem uma exposição de pintura intitulada 
“A Deriva”, no Círculo Experimental de 
“Teatro de Aveiro (CETA). 
+ Pode ser vista na Biblioteca Municipal 
de Aveiro, até ao próximo dia 15, uma ex- 
posição sobre o “Centenário da Morte de 
António Nobre”. 
+ “Sabora mar” é o título de uma exposi- 
ção de pintura a óleo da autoria de Agosti- 
nho Ribeiro, patente na sede da Associação 
dos Amigos da Praia da Barra. A mostra 

pode ser vista diariamente, a partir das 20,30 
horas, até ao próximo dia 10. 
+ Encontra-se patente, aré ao próximo dia 

28, no Espaço Aberto — Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Ovar, a exposição “O Brin- 
quedo no Tempo”. 
+ Depois de amanhá é inaugurada a ex- 
posição de fotografia “Ovar — Ontem e 
Hoje”, de Manuel Barbosa. A mostra pode 

ser vista até ao próximo dia 21, na Bibliote- 
ca Municipal de Ovar, de segunda a sexta- 

feira das 10 às 19 horas e aos sábados das 
9,30 às 13 horas. 
k Pode ser vista no Park Bar — Murado 

Mozelos, em Santa Maria da Feira, uma 

exposição de pintura. A mostra pode está 
patente ao público todos os dias das 10 às 
24 horas, até ao próximo dia 29. 
k Está patente, até domingo, a exposição 
“S, João da Madeira, um Olhar de Abílio 

Guimarães”, no piso do Fórum Municipal 
de S. João da Madeira. 

p venda de 
oliveirense, no Posto de Turismo de Olivei- 

ra de Azeméis. Mostra permanente. 
k Até domingo, pode ser vista a exposição 
de jovens pintores da EB dr. Ferreira da Sil- 
va, no Gabinete de Animação Sociocultural 
(GASP) de Oliveira de Azeméis. 
É O Museu José Luciano de Castro 
(Anadia) tem patente uma exposição per- 
manente de arte sacra.
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